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:'.1 DO CLUBE NAUTICO.

Vista parcial da povoação de Carvoeiro (Lagoa)

A SURPREEjVDENTE' COSTA,
DA PRAIA DE CARVOEIRO
ALGARVE. é oiro em bruto,.! Disse-o. Lá dias, o turista inglês.
entrevistado por um dos redadores deste jornal. «Yes! Yes!
.Oiro em bruto»! A frase. que o Lomem disse em inglês. podia
tradu;>;i.la. pa1'afraseando o rifão popular: «Tens no;>;es, mas

não tens dentes!»
O inglês. teve razão. O turismo.

o turismo! Deve ser a ideia ¡¡:ra.

trabalhos o objectivomáJi'imodosnossosme
Ihores esforços. O tema de muitos
dos nossos artigos. O assunto pal
pitante a ilustrar as nossas conver

sas. Espalhemos, calorosamente, a

propaganda das nossas maravilhas
regionais. Capitalistas: construí

hotéis, pousadas, estalagens, casi
nos, teatros e cinemas ... Implantai
parques.de turismo e de campismo!
O algarvio, quando quer, realiza

e realiza bem. Reparem, no que
se passa em Albufeira, Armação de
Pera e na Praia de Faro. Desper"
ta-se. Apenas despertamos de um

pesado e longo letargo.
Quantas obras lindas e úteis po

dem realizar os buriladores deste
bloco de «oiro em bruto»? E, não
deixemos de tornar acessíveis os
locais de interesse turístico que,
por sua natureza, convém que fi
quem, eternamente, «oiro em bruto»,
Estou a lembrar-me de um inol

vidável passeio que me proporcio
naram, no ano passado, à Praia de
Carvoeiro. Foram meus compa
nheiros, dois bairristas de Lagoa
os srs, Sousa Freire, pai e filho.
A praia de Carvoeiro, está situa

da entre duas muralhas naturais.
E uma concha, mimosa, onde moi
rejam os pescadores e os banhistas
se recreiam. Subimos a encosta
do Nascente e achámo-nos junto
da ermidinha de Nossa Senhora da
Encarnação. Respirando um a r

puríssimo, espraiámos 'o olhar pelo
vasto Atlântico, até à linha do ho
rizonte. Barcos pesqueiros, evo

luem, graciosos. Depois, descemos
às «Escadinhas»; admirámos o «Al-

,

HEROISMO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA'

CENTO e cin,que!1taA an?s depois,
mas em círcunstâncias e por
motivos diferentes, a' história

repete-se. Como no reinado de D.
João VI, um pequeno barcoê vela
fez o percurso Olhão-Rio, mas, des
ta vez, embora tenha decorrido sé
culo e meio, no tempo, e a ciência
tenha realizado progressos espan
tosos, o feito foi muito mais auda
cioso, pois apenas dois homens e

uma mulher, sem instrumentos de
bordo e com conhecimentos mais
que rudimentares das coisas do mar,
guiaram durante nove meses a pe
quena chalupa de seis metros, atra
vés do Atlântico, conseguindo che
gar a salvo ao seu destino.
O caso foi comentado em todo o

Mundo, os jornais falaram, o pró
prio Presidente da República do
Brasil mostrou o seu interesse e
deu asilo aos viajantes, o povo olha
nense entusiasmou-se e veio para a

rua fazer manifestações. Apenas
as nossas entidades oficiais 'ficaram
silenciosas, ignorando o sucedido.
Porquê?

'

Não era de esperar que o assunto
fosse comentado em Conselho de
Ministros, nem que a Assembleia
Nacional dele se ocupasse; mas por
que razão o Município de Olhão
não se associou, oficialmente, aos

festejos, visto que, nos nossos dias,
se organizarn sessões solenes 'a
propósito ele tudo e. de nada - um
novo chafar.iz, a inauguração de um

candeeiro ou de uma cabina telefó
nica" a abertura de um café ou de
uma casa de fados? Enfim, nem

todas as terras se podem gabar,
Coriclui no 3,� p6ginêi
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A exposição de

dos alunos d�, �scola Industrial e (ome�cial
de Vila Real de Santo António

constituíu urna revelação

Â cerca de 300 alunos subirá este ano a frequência do
jovem e já p�estigioso estabelecimento de ensino

�EMPRE' nos convencemos que o

estabelecimento de uma escola
técnica em Vila Real de Santo

António constituiría um' êxito, isto
porque conhecemos o meio e as

suas possibilidades quanto à apti
dão e à curiosidade do elemento
jovem e ao contributo em número
que este forneceria ao ambicionado
estabelecimento de ensino. Verifí-
camos, não com surpresa mas com

legitimo regozijo, que os factos nos

deram razão e que a escola da la
boriosa localidade dentro em pouco
será uma das mais importantes do
País. E a prova disso deu-no-Ia a

exposição de traba:lhos escolares
que durante três dias patenteou, a
mais de um milhar de pessoas, o

Conclui no 3," pógino

EM OLHÃO
Po#- estas g..ava..as podem os

nossos leito..es qae não ..eside_
em Ollaão ap..ecia .. o qae loi a
deco..at:ão das ..aas darante
as lestas dos Santos Popala ..es
qae. de ano pa ..a ano. ganlaam
lama e at..aem à labo..iosa vila
_illaa ...,. de lo..astei..oe: Pena
é qae as condit:ões ambientes -

a lalta de pesca e a cllnseqaen.
te escassez de t..aballao - não
proporcioDe.... Dlai. recaræos E

mais aleg ..ia aos 'nossos ami,os
ollaanenses; po ..qae se tal não'
se ve..ilicasse laavia a natu..al
espe..ança de i_p..imi.. .os les.
tas am la:ro e a_a animat:ão
qae at..aisse_ à tipica vila 'en.
tes de todo o Po..tu'al. Ainda
assim. os ollaanenses. latando
cont..a as cont..a..iedades ..ele.

_ '_ ,.,._._� ._
..idas qae alli,em de ..esto to.

das as te....as ma..itimas do AI.
.!' ....e. conse'air.am imp..imi.. às saas lestas ama nota de bai.. -
I"SOlo qae _e..ec., se.. loavada. Espere_os qae no p..ó:rimo ano
e. condit:ões ambientes seja_ maill lavo..áveis e se lestejem com
Olai. entusiasmo Santo António. S. João e S. Ped..o.

l.
A. 'rava..a ao alto most..a·nos a Raa Nova do Levante. qae

it teve o z. o pré_io I a ,..ava..a do cent..o é da Rua D... António

1l.
aptista Del.ado. galardoada com o 2.

o
p..émio e a, última é da

"a da Libefdade. qae loi distin,aida com o 3. o p..émio.

11 �UL, 19

Continuo na 6.8 p6gina
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ILAGOS
e O! �eu� efeUivo� militare�

por JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

�ESDE tempos remotos, Lagos
tem tido efectivos militares
relativamente apreciáveis; po

rém, de momento, vê-se pràtica-
mente privada de força armada, o

que, em boa verdade, penaliza os
habitantes desta terra que é rica
em belezas naturais mas pobre, de
facto, em quanto possa contribuir
para o seu desenvolvimento.
A força armada, parecendo à pri

meira vista que não, anima qner o

comércio quer a cidade em si, e

porque a tradição faz lei, parece
que um castigo recai sobre a cida
de pela redução ao mínimo dos
seus efectivos militares em contra
partida com activos relativamente
elevádos que se conservam em lo
calidades que os alheios às opera
ções militares não concebem.
Estou convencido que só a cir

cunstância de medidas que se pren-
Conclui na 6,· p6gina

de Vila Real dtt Santo António
CO�O noti.ciámos, realiza-se ho

Je, à noite, na Praça Marquês
de Pombal, .em Vila Real de

Santo António, a festa de encerra

mento das actividades físico-educa
tivas do popular Clube Náutico.
Depois de mais um ano de práti

ca intensa da ,educação fisica, com
largos beneficios' para mais de cen

tena e meia de jovens de ambos os

sexos, pois tantos são os que se
encontram distribuídos pelas suas

várias' classes, após os assinalados
êxitos obtidos com os saraus de
Abril, em,Vila Real de Santo An
tónio e de Junho, em Olhão, fecha
o Náutico pode dizer-se que com

chave de ouro, a época de ginástica
de 1958/59. E' que além da exibi
ção, a abrir o festival, da classe es

pecial de homens, em saltos de ta

pete, da classe de senhoras numa

demonstração - como as anteriores

plena de graciosídade. e harmonia
- de ginástica educativa rítmica e

de exercícios com maças indianas,
Conclui na 5· p6gina
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Eng. Amaro da Costa

••••••••••••••••••• 4

E' assim que se co_eça. P..ocu ..a_.se modelos de vestidi.
nlaos de bo_ co..te. valo..iz..__.se com bonitoll en/eites e as meni.

nas de palmo e meio co_et:am a da ...se a ..es de pessoall de certa
impo..tância. Já não admitem. no deco....e.. do te_po. at..asoll

na inda_entária. E:rigem _ais e e:rigem _ellao... as_mindo a

e:ri,ência aspecto c..itico qaando,começa_ a ollaa.. pa.... a 110m·

b..a.
_ Repa ..em na peqpe"Il'Uclaa e no ar sé..io co_ que i�t..iaa a

amiga com o conterido da saa malinlaa I Está po .. ce..to a u..di..
u_a inocente b..incadei..a. _as o seu aspecto não dis/�..ça o

_e:re..ico próp ..io do lIe:ro. salvo e:rcepçôes é cla..ol - «Não te

mo"tro o que tenlao aqui I E' uma coisa muito bonita que _e

deu a _amã. _as não laás·de ve.. I.> E a co_panlaei..a. compla
cente e so....idente. limita.se, a espe�a.. que ela _o.�..e.. Po..que

Io qae ela qae.. é _ost..a... Dias depo ..s de moe.. a a_..gu ..nlaa que.

po.. ce..to. já liae conlaece as manlaas. £ dai o sea a.. , p..a-

\:entei..o. com saa pontinlaa de t..oça.,
"

�

'OR iniciativa de um grupo de
amigos, vai ser oferecido, no

dia 28, um banquete de homenagem
ao sr. eng. Manuel Rafael Amaro
da Costa, director-geral dos Servi
ços Hidráulicos, que no desempe
nho do seu alto cargo se tem dis

tingu,i�o por uma acção inteligente
e eficiente, altamente proveitosa
para o pais e que ultimamente foi
reconhecida e premiada pelo sr.

Presidente da República ..

VAI PASSAR OUTRO ANO
S'EM QUE SE CONSTRUA A ESTRADA
de Parcha! a Armação de Pere
......................

tão indispen.sável sobretudo
à povoação de" Benagfl

ARMAÇÃO DE PERA - Quan
do, o ano passado, nas páginas do
Jornal do Algarve se apontava a

necessidade, justa e humana, da
construção da estrada marginal,
Parchal-Armação de Pera, nasceu

na alma dos habitantes de Benagil,
Caramujeira, Alporchinhos e de
todas estas redondezas, uma viva
alegria pela esperança de que o

seu maior anseio se iria realizar.
Mas tal não aconteceu, muito em

bora o Estado Novo, .no seu desejo
de impulsionar o desenvolvimento

.

do Pais, tenha comparticipado tal
melhoramento. A obra continua
parada e sem que haja esperança,
para estas almas desoladas, de ve

rem realizado o ambicionado bene
ficio.
Num destes últimos dias de sol

radioso, um grupo de amigos e en-

Conclui na 6," pagina
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A actividade piscatória
de Benguela
no ano findo

�IS os números registados no ano

findo da actividade piscatória
da zona de Benguela. Exerce

ram a indústria da pesca 73 empre
sas, com 106 embarcações e 74 ar

tes diversas. Essas mesmas empre
sas, todas ou quase todas dispondo
de unidades fabris para industriali

zação do seu pescado, ocuparam
durante o ano 18.334 homens, mu
lheres e crianças nos diferentes
trabalhos relacionados com a indús
tria, sendo 3.403 europeus e. assi
milados e 14.931 indígenas, destes
últimos 7,250 contratados e 7.681
vçluntáries.
A produção de farinha, óleo e

peixe seco durante o mesmo ano

atingiu o valor de 118.561.012$00,
distribuido deste modo: peixe seco
- 374,195 malas no valor de
44,903.400$00; farinha de peixe-
22.778'.750 quilos, no valor d�
63.780.500$00; óleo de peixe-
3.527.540 quilos, no valor de
9 , 877 , 112$00.

Concloi na 4." p6gino

Vestimentas inadequadas

é a maior riqueza

As roupas escuras são
impróprias pala o Verão,
porque absorvem multo ca

lor solar. As roupas que
comprimem qualquer parte
do corpo dificultam a perda
de calor e a circulação do
sangue. Cintas e ligas, por
exemplo, concorrem para a

formação de va rises. Nos
I climas quentes, são indica-

�_e das roupas claras, leves e ii
el folgadas. E

1-
Escollaa velltaá..io que não

Ip..eiudiqur. o 1.0_ lan.
cionamento do· oraa
Di.mo.

Se que.. sentir."e Cleópatra.
a lo..mosa ..ainlaa e,ipcia. en·
..,e".!iae este lato de banlao. ao
qaal loi dado o no_e da apai.
:ronada do i_pe..ador António.
Pa ..a con/e..i'" maisse_ellaanfB.
plástica e laistó..ica co_ a la�
mosa sobe..ana o _odeIo osten·

ta no braço esqaerdo uma pul.
sei..a de metal doi..ado alusiva
à âspide qae picou mo.. tal.....en.
te Cleópatra. Aclaamos apenas
qae o saqainJ.o está a _ais.
mas pode se.. útil- pa ..a en.

clae.. de conqaillaas. OJlllIlIIIDllllllmllllDllllllldllllDlDDlmmnDlDDDDO
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Plano de Rega do Alentejo
�o sr. engenheiro director-geral

dos Serviços Hidráulicos re

eepemos, um oficio a manifestar o

seu apreço pela forma como o nos

so jornal se ocupou do Plano de

Re�a 'do Alentejo. Agradecemos a

gentrleza, reafirmando o nosso de
sejo de continuar a defender tudo
,que contribua para a valorização
do Pais e, consequentemente, para
o bem estar do nosso povo.



2 ..JORNAL DO ALGARVE

Calores
Dr. Rai de MascarenLas Leiria

Seguiu para Valência, onde pas
sará uma temporada, o sr. dr, Rui
de Mascarenhas Leiria, médico in
terno dos Serviços de Sangue dos
Hospitais Civis de Lisboa, que vai
estagiar no país visinho como bol
seiro do governo espanhol.
Partid.. e CLeáadas

c¡ bA várias espécies, de calor. " E
d't a verdade é que, nestes últimos

• dias, bem tem sido provado.
Queremos referir-nos ao provoca

do pelos... exames. Achamos que
tal calor tem trasido afogueados
aluno� e professores, familiares e

examinadores, E se nos lembrarmos
que por cima de tudo isso, atiçando
tudo isso, outro calor (o calor-calor)
tem subido para além dos 40 o à
sombra••• acabamospor ficar igual
'mente contagiados por tais calores.
Umas férias na praiao, umas

boas férias na praia - é o que toda
a gente deve traser no pensamento.
E no desejo, também. E também na

necessidade. Mas ... Bem, não se

fala nisto, agora. Deixemos que o

calor prossig.a no relaxamento das
energias. Das energias fisicas e

mentais. E acabe por arrasar, por
Rm, .as dos sonhos edas esperanças,
E so o que resta, até agora. . . E
ainda o que fica restando, apesar de.
tudo...

,

Esteve em Lisboa; com curta de
mora, o nosso presado colaborador
e amigo sr. Sebastião Leiria, e se

guiu para Londres, onde se demora
rá algum tempo, o ta111bém nosso

colaborador e amigo sr. José Cintra

Dias, de Algos.
= Depois de curta estadia no Algar
ve, seguiu pára a Dinamarca, acom
panhado de sua esposa e filhinho, o

nosso comprovinciano e amigo sr.

dr. Luís Carvalho -Cerquetra, chefe
'do Departamento das Relações PÚ
blicas e Culturais da Shell Portu

guesa, que passará as suas férias
naquele país.
= Em goso de-férias, encontram-se
em Vilà Real de Santo António os'
nossos assinantes srs. alferes de En

genharia António Eduardo Domin

gos Mateus da Silva e dr, Raul Do

mingos Mateus da Silva, delegado
do Ministério Púbtico em Moura, e

em Tavira o sr, tenente Humberto

Alfarra Guerreiro.
= Com sua mãe, esteue no Jornal do
Algarve a apresentar cumprimentos,
gentilesa que agradecemos, a nossa

colaboradora, poetisa Mary Lurdes

Cienfuegos, residente em Aiamonte,

.

= De visita. a sua familia, esteue
em Vila Real de Santo António o

cadete da Academia Militar sr. Ma
nuel José .Caraça Cipriãno,
= Está em Lisboa a sr» D. H-ermi
nia- Viegas Padesca, esposa do 'nos
so assinante sr.Túiio do Carmo Pa
desea.
= Com pouca demora, esteve em 'Vi
la Real de Santo António o sr, José'
Vas Bandeira, nosso assinante em

Lisboa.
::: A fim de, com sua filhinha, em-'
barcar p(lr;a a Venezuela, seguiu pa
ra Lisboa, acompanhada.desua mãe,
a sr» D. Maria Helena Pe,res.
= Com suas familias, encontram-se
a veranear em Monte Gordo os nos

sos assinantes' srs. tenente-corones
dr. Vasco Martins,' dr. Francisco

I
I -
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CD OM fruto, em árvor.e de primei
:v ra floração!

.

E �sto o que nos lembra, logo
ao pr,me,ro contacto com a exposi
ção. Com a exposição dos traba
lhos manuais dos alunos do 1.0 ano

(e único, evidentementlj da Escola
Industrial e Comercial de Vila Real
de Santo 1nt�nio. Esta exposição,
durante tres dias aberta ao público,
teve uma enorme concorrência t Uma
multi.dão de curiosos invadiu (em
especial durante a noite) as diversas
saias e oficina do eaifício onde tal
escota se encontra instalada.

Onde, realmente, subiu alto, muito
alto, mesmo, a .nossa adt'niração, foi
no que dis respeito aos trabalhos das
meninas! Na oerdade, não sabemos
'Como' as rnãosjuoenis, servidas pela
sensiôilidade, certamente apurada, de
suas possuidoras, pude.ram confec
cionar tão belos trabalhos! Autên
ticos mimos de labor e bom gosto!
No respeitante a desenho, muita

coisa boa se viu! Sobretudo se se ti
ver em conta que a totaiidade dos
alunos que Of fiseram .•• começaram
agora a aprender! Entretanto, entre
os memerosos trabalhos expostos,
alguns revelam a propensão de seus

autores para esta arte. Em especial,
três paisagens nos convocaram a

ffdmiração. Pelo traço, pelo con

Junto de cores usadas, pelo fino gos
to_ do motivo escolhido, pela perfei
çao da perspectiva!
Em ferro e em madeira, em·cartão

e em plástico, inúmeros trabalhos
provam a muita aPlicação. -A mui
ta aplicação de alunos e de mestres.
O'muito de enlusiasmo que animou
a rap',asiada escojar: .

Sou1Jpno-s, casualmente, que tudo
aquila 'tinha sido feito num tempo
recorde I E dada a _inexperiência
dos alunos, a escasses de' mestres,
e o pouquissi1t1-o lempo em que tudo
teve de ser feito, pode.mos garantir
que essa exposição é o fruto de um
milagre I O'fruto de um milagre de
vontade, de querer, de persistência da

parte de mestres e alunos - obreiros
de tão bela obra! Todos estão de

parabéns. Todos - e em especial
Vila Real de Santo António, ond.e
tal manifestação de arte e de traba
lho esteve patente aos olhos e ao gos
to de 'luem a quis visitar.

Ant6.D:io do Rio

Cine-Foz
VUa RQal dQ SDntl) .nMnll)

DOMINGO, A. desaparecida.
,com John Wàyne e Vera Mi
les. (Para 12'anos) ..
QUINTA-FEIRA" o sensa

cional filme mexicano, com Pe
dro Infante e Sarita Montiel,
Preciso de dinLeiro. (Para 12

anos). .

BREVEMENTE, Raspa�ine.

CINECLUBISMO
Vila Real de Santo A.nt6nio

° Cine-Clube da Vila Pombalina
exibe na sexta-feira., em 54.8 sessão

normal, o excelente filme �O Ran
cho das Paixões», western de Fritz
Lang, com interpretação de Marle
ne Dietrich, Arthur Kennedy e Mel
Ferrer.

Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

FaLri(a�ão ,d. pupitres • Madeirlf serradas e ,aplailladill • Caixotaria

Tele40ne 35-ARI:AL-PAMPILHOSA DO BàTÃO-(Portugal)

II.NTIiEGAS rMEDIATAS
QU MUlTO RApIDAS·
PAR" OS MODELOS:

.. - ...• _. 34 H.P.-3.000 R.P.M.

202 a , .••••••. - . - , .' 55 H.P.-1.2oo R.P.M.

203 a ' - " 90 H.P.- '.200 R.P.M.

204 a ,. - - , ,120 H.P.-1.200 R.P.M,

Ma 846 .•. , •• - •.••• - . , . ·225 H.P.-1.500 R,P.M,

REPRESENTANTES

c. SANTOS, LDA.
L..ISBOA PORTO OL..HÃO

ENTRADOS: Italiano «M¡uialui_
sa», de 487 ton., de Lisboa coro
car�a e m

,

trânsito; Portugueses
«MIra Terra», de 562 ton. e «Mari
C�ristina», .de 549 ton., ambos d:
LIsboa, vazios: Inglês .Corncrake.
de 640 ton., com folha de flandres'
de Bristol; Espanhol «Maria Rosa.'
de 61·ton., de Huelva, vazio; Portu�
guês «Madalena», de 1.198 ton. de
Setúbal, com carga em trânsito:
SAÍDOS: « Ma r í

a Iuf s a », Coro
amêndoas e conservas, para Mar.
selha e Génova ¡ «Mira Terra», coro
enxofre, para LIsboa; «Corncrake.
co m conservas, para Liverpul!
«Maria Rosa», com folha ilustrada'

CT\ASSADO o S. Pedro, começou a campanha boniteira com base p�ra �euta; «M�ria Christina», co�
.1;-' no porto de Vigo onde se reuniram quase todos os boniteiros minério, para LIsboa; «Madalena.

,

dos portos do Cantábrico. Os primeiros barcos que saíram an- com sal, parll: Funchal.
'

tes do dia tradicional capturaram 23 toneladas do saboroso peixe •
que �e .coto.u entre 17 e 21,58 pesetas, o quilo, cotação que desceu
no dia imediato para 12,50 a 14 pesetas por terem sido capturadas
�3 ton. A pesca apresenta-se prometedora pois diàriamente entram

na. 'ata entre 100 e 180 ton., cotando-se agora o peixe entre 10 e 13
pesetas, oquilo.· .

Como os boniteiros costumavam trànsaccionar no mar o peixe
vendendo-o especiCflmente, ao� pescadores franceses, o capitão d�
porto de Vigo publtcou um edital estabelecendo as mais graves san

ções c_ontra os transgressore� que incorram na penalidade decespe
culação contra os supremos interesses económicos da Pátria».

Et claro que mais um ano lamentamos que não se tenham ainda
armado dois ou três barcos com instalações frigoríficas para abaste
cerem com umas centenas de ton. anuais o porto atuneiro do Algar
ve que tanto carece de matéria prima para a sua sobrevivência.

Confiemos no aforismo optimista que nos garante que água mole
emped-ra-dura....· ,

.

.

,

Em Maio findo venderam-se na lota de VigÇJ 5.244 ton. de peixe
que renderam 54.702.216 pesetas. As espécies de maior rendimento
foram a pescadinha, com 16 milhões 105 mil pesetas, a pescada, com
6.884.369 pesetase a sardinha, com 3.632.155 pesetas. As-fábricas
de conservas adquiriram 748.386 quilos e para fumado seco e deri-
vados foram destinadas 896 ton.

'

--------------------

28.171$00 Total.

81.500$00
29.550$00
26.720$00
25.550100
25.050800
24.680iOO
21.800800
21.750$00
21.000$00
19.550$00
19.550$00
19.010$00
18.780$00
16.650$00
16.620100
14.290$00
15.850$00
15.600100
15.300,00
11.750$00
11.650$(11
10.00�
9.97_
9.400500
9.5W!j!i8.420.""
8.100$00
8.100$00
8.000$00
6.850$00
6.600$0005.50010
5.400�
5.510.vv
4.80��
4.60�
H2O!%:5.100"",

. 1.550$()()
1.250$00
�
587.520$00

MOTORES, ,REDES E FIOS DE NYLON
Marítimos BOLINDER'S e USA
de orlgerYl Sueca e OiniarYlarqueea
Os únicos motores d" 12 CV. que �astam apenas 3$50, 'por Lora de serviço

Redes de Nylon ao preço de FáLriea

CL.umLadas e Rodetes de cortiça
Executa contratos de construção de barcos, prontos a

pescar, 'com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Companhia .' Industrial de Cordoarias Têxteis

e Metálicas Quintas & Quintas, S. A. R. L.,

Dias Cavaco) eng. João Manuel Go
mes Barroso e Eduardo Vilhena
Guerreiro.
= Vimos' em Vila Real de Santo
António, os nossos assinantes srs.

Manuel Gaspar Patrocinio, Miguel'
Francisco Madeira, Rafael Fernan
des Borges e Manuel António Loução,
= Encontram-se em Vila Real de
Santo- António, em goso de férias, o
sr. Vitor Manuel Amaro Teixeira
Marques, aluno do Instituto Supe
rior de Ciências Económicas e Finan
ceiras, e os estudantes do-curso liceal
Rosa Maria Oliveira Velasco, Maria
Margarida Coquenão Foique, Maria
Isabel Rodrigues Prase res e António
e Francisco 'Seruca de Carvalho
Salgado.
;= Seguiu para.as Caldas de Mon
chique, com sua esposa, sr» D. Ca
tál,ina Vasques Rodrigues, o nosso
assinante sr. Jacinto Rodrigues Cor-
deiro. I

= O nosso presado colaborador sr..
prof. Artur de Matos Marques está'
passando as férias em Penhascoso
(Beira Baixa).
= Em serviçoprofissional, encontra
-se em Aveiro o sr, Arnaldo da Con
ceição Coelho, nosso assinante no
Porto. '

= Com seus filhos, está passando a

éPoca estival em Colares a nossa as
sinante em Lisboa, sr» D. Felicida
de Pato Taveira, esposa do Sr. Adão
Taveira.

-

= O nosso assinante sr. Manuel
Herminia Viegas Pinheiro; nqvega
dor da base aérea dó Montijo, está
em Vila Real de Santo António de
visita a sua [amilia. ,

= Regressou de Figueiró 'dos
,.

Vi
nhos o sr. Herculano da Silveira
Herdade, comandante dos Bombei
ros Voluntários de Faro ..

= Com sua esposa; está em Vila
Real de Santo António o sr. Natér
cio dos Reis Faustino, nosso assinan
te em Lisboa.

comunica, a todos os seus clientes ,que �etirou à firma José Men
. des. Lda. o privilégio de s�rem seus Agentes Deposítários. te;do
concedido tal privilégio à firma José de Aragão Barros. OILão.

�CONOMIA
ca.mpa·nha
mostra de

do

boa

bonito

'feição
Co:meçou

que se

a

Condicionamen. Pediram instala
ções a firma Fru-

í O i n d U S t ria I rda� a�:r�a�:�
,

fábrica de prepa-
ração de' frutas, situada no Largo
D. Fernão -Rodrigues de Sequeíra,
fregue�ia de Matriz (Borba), com a

modalidade de conservação de pro
dutos hortícolas, nomeadamente de
tomates ao natural, em massa e em

calda, de' azeitonas e de pimentos
«morrones» ao natural e em massa;
e Mário Illa Ocaña e Maria del Pio,
lar Rosa de Lima Serápia Illa
Ocaña para instalar, próximo da li
nha do caminho de ferro entre o

'Setil e o Entroncamento, uma' fá
brica de preparação, moagem e

acabamentos de farinhas alimenta
res especiais de frutas, frutos se

cos, cereais, tubérculos, raízes e le
guminosas e seus lotes, para fins
dietéticos, culinários, confecção de
bolos, cremes,' pudins e confeita
rias, com uma secção para a pre
paração de farinhas e aglomerados
para a alimentação de gados.

'

,

Foram autorizadas as firmas Viu
va e Herdeiros de Francisco Féria
Tenório a instalar na fábrica de
censervas de peixe, denominada
•S. Francisco», situ¡:¡da em Vila
Real de Santo António, uma crava

deira tipo «Sudry. B.C. 14'e uma

cravadeira automática, tipo V3, de
duas cabeças e oito' lunetas, em

substituição de duas c::ravadeiras
«Matador»; e Severo· Ramos, Lda.,
a instalar na fábrica de conservas
cie' peixe, situada na Rua de S. José,
em Portim'ão, uma cravadeira «Su
dry» B.C. 14.

Doentes
dQ �'II S de Julho

Vil,' Real de Santo Ant6�io
TRAINEIRAS,

Esteve enfermo o sr. João Teixei-
'ra Júnior, administrador de circuns
criçâo, aposentado, de Angola e nos
so assinante em Lisboa.
= Encontra-se doente o sr, António
da Crus Martins, nosso assinante
em Vila R-eal de Santo António.

Tufão ..
Refre$a .

Vulcão. .

Triunfante
Liberta .

Norte. .

Audaz ..
Janíta . . . . .

Flor do Guadiana.
La Rose .. - ..

Pérola do Guadiana.
Tozé .. '.
Raulito . ;

Infante . .

Co,ncei�anita
Maria Rosa.
Flor do Sul ...
Fernando Carlos.
Sr.· da Saúde.
Leste. . .

Trio ...
.

Agadão ..

Total

Em Vila Real de Santo António
teve o seu bom sucesso, dando à lus
uma criança do sexo feminino, a sr."
D. Maria de Lurdes Miguel Barros,
esposa -do sr. Eurico dos Reis Bar
ros, funcionário do Banco Nacional
Ultramarino em Beja.
= Em Lisboa, onde reside, deu à lus
um men_ino, com muita felicidade, a
sr." p ..Maria de Lurdes Clemente
Pinheiro Varão, professora de ensi
no primário, esposa do sr. José Ger-
mano Pinheiro Varão.

.

= Com muita felicidade, deu à lus
umâ criança do sexo masculino a

sr.a D. MariaJosé PUar dos San
tos, Rodrigues, esposa do sr. Valério
Quintas Rodrigues, nosso assinante
em Faro.
= Teve o seu bom sucesso, em Lis
boa, dando à lus uma criança do

. sexo masculino, a sr." D. Maria
Fernanda Domingues Beles" Dias,
esposa do sr. Celestino Amaro Dias,
chefe da estação dos C. T. T. no Li
vramento (Oeste).

Atu� da costa algarvia
Medo das Cascas

122 atuns

Abóbora
75 'atuns

.

76.055$50

45.180$50
Livramento
42 atuns e I albacora,

Total
'

..

51.160$70
152.574$50

O I h illi O

TRAINEIRAS:
Boreal. . .

Nidia ... _

Salvadora . .

Amazona ...
Novo S. José .

Estrela do Sul.
Alecriin . . ,

Deus te guarde
Infante . '. . . -

N.· Sr.· da Piedade.
Conceiçanita . .

Mirita.....
Toluis. . . . .

Femando Carlos.
Restauração '

Liberta . . .

Sr.· da Saúde.
Noroeste. '.

Clarinha ..

Total

76.672$00
.74.590$00
64.25"$00
57.155$00
52.652$00
50.155$00
27.810$00
22.220$00
21.755$00
10.220$00
8.440$00

, 8.440$00
7.220$00
6.110$00
5.500$00
5.100$00
40·580$00
4.040$00

, 4.000$00
470.669$00

Pêssegos gregos A produção. de
____�__ �,�� pêssegos na re-

gião de Vermion (Macedónia) é
avaliada este ano em 60.000 tone

ladas, ou seja mais 20.000 que no

ano passado. As variedades cultiva
das, de excelente qualidade, são

�Reçl King Bird», cContonh, «Al
berta» e �Hulh. Estas variedades
gregas são fàcilmente escoadas pa-
'ra o estrangeiro a preços elevados,
mesmo que os'mercados estejam
saturados. Espera-se que este ano

a exportação de p.êssegos ascenda a

50.000 toneladas.

Telefone 76 Vila Real de Santo António

Baptizado

Na igreja de Nossa Senhora dos
Má"tires, em Castro Marim, reali
sou�se o baptismo de um filhinho da
sr.a D. ,Maria Julieta Aquilino ,dos
Santos Rego e' do sr. Aníbal Soares
do Reffo. O neófito, que recebeu o no
me rie. Vítor Manuel, foi paraninfa
do peló sr. Manuel da Silva Asi
nheira Pereira 'e sua filha, .Maria
da Assunção dos Santos Pinheiro.
= Em S. Brás de Alportel efectuou
-se a cerimónia do baptismo do me

nino Luis Domingos, filho da sr."

D. Ana Maria Ramos Gomes e do
sr. Domingos Constâncio Gomes,
comercia�te.

.'

Balança comercial No ano findo. o

volume das ex-

portações de todo o território' por-
,)uguês totalizou 11.174.551 contos,
subindo as importações para
17.921. 779 contos, o que equivale a

a um deficit da nossa balança eCo

mc;!rcial de 6.747.228 contos. As
únicas provincias que apresentam
-saldo positivo são: Cabo ,Verde.
4.800 contos; S; Tomé e Príncipe,
80.400 contos e Angola, 943.011
contos.

Pera

Valor da pesca neste período
Total .

o Jornal do Algarve
vende-sé em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco. no

Rossio.

flXf
Co'naulte a

Agência Comercial e· Marítima do Sul,fST..l

Vila IRQal dQ SantI) .t.nt(inIIJ
de 2 a 8 de Juiho

A construção da Pousada
\ .de S. Vicente, em Sa9!e�
FOI autorizada a Direcção-Geral

, dos Edifícios e Monumentos
Nacionais a celebrar contrato

co� 'a firma Lourenço, Simões &
Reis, Lda., para a execução da em.

preitada de construção da Pousada
de S. Vicente, em Sagres, pela im
portãncia de 5.200.000$00.
Este ano serão despendidos 2.000

contos e no próximo ano a verba
restante.

'

.....",..."•••••",...J",,¡a.............
Vi'sado pela delegaoã.o

de C'ensura

Qusrteira
TRAINEIRAS,

-

Nicete .

Mirita .

Briosa .

Lua Nova
Sol

,

Milita . . . -

Pérola Algarvia, .

Forcada. . . .

Maria Sérgio .

Trio ....
Restauração .

Maria Odete .

Praia Amélia. .

Maria Benedito .

Fernando Carlos

ARMAÇÕES:
Maria Luisa. .

Olhos d'Agua .

Artes diversas -.

Total

5.766$00
4.147$00
2.870$00
2.275$00
1.805$00
1.570$00
1.500$00
1.IOu$00
1.060$00

880$00
850$00
710$00
685$00

=
4.592$00
2.165$00

94.451$00
"i27.5Miõo

de 1 il '1 d41 Julhl)

PortlrYlillio

TRAINEIRAS:
Farilhão....
Bor�es _do Rego .

Donta . . . .

F6ia ....
Cristina Leote
Sarda. . .

.

Brisamar.. '.
Virgem fe guie
Gracinha ....
Pérola do Oceano .

Maria do Pilar ;

Novo S. José. .

N.· Sr.· da Graça
S. Flávio .. -

'Sr.· do Cais . .

Flora .

Cine.
'

.

Anjo da Guarda. '.'
Pérola do Barlavento.
Oressa.. . .

Briosa . . . .

Marisabel ...
Praia Amélia - -

Mirita .•..
Maria Benedito.
Estrela de Maio.
Nicete . . .

Sol .....
Maria Sergio. .

Milita . : . .

Oca· .....
N.· Sr.· de Pompeia
Maria Odete. . .

Lua Nova ...
S. Paulo. . . .

Pérola Algarvia .

Pérola do Arade.
La Rose ..

Costa d'Oiro .

Nova Forcada
Costa Azul

I

PARA UMA LUBRIFICAÇÃO PERFEITA E DE INTEIRA
CONFIANÇA USE O ÓLEO DE MAIS ALTO GRAU DE
OLEOSIDADE E VISCOSIpADE-l00% PURO DA PENNSYLVANIA

EXIJA-O AO SEl) GARAGISTA

Honesto e muito educado, oferece-se, el 22 anos, livre da tropa,
colhendo boas informações, conhecedor folhas de férias e respeC
t!VOS descontos em Fábrica, de Conservas, el correntes, bom daC

ttlógrafo, etc. Para Olhão ou Faro. Indicar ordenado. Res

postas a este jornal.
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A exposl ç ão de trabalhos

dos alunos da Escola Industrial e Comercial
CADEIRAS ARTICULADAS
Para praía, campo, cafés, esplana

das, sociedades de recreio, circos,
etc. - Co·
modidade
aliada à ele
gância e sim
plí cid ad e -

Fabricadas
com made í
ras secas é
de- boa qua
lidade+Aca
b a m e n t o
perfeito
Fácil arru
mação: as

cadeiras do
mod. 1, ern- Mc:id. 1
pilhadas a .

2 m 50 equivalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
.

A 11. da República, 118 a 120
\. -

".
.

Vila Reá1 ele Santo Ant4nio

de Vila SantoReal de António :\

sente deLoulé e até da MetrópolI, mas,
uma cadeira de desenho a qual vai prometo que ao voltar, tornarei' a
'por certo registar uma frequência OS tempos não vãp propicios para solicitar o cantinho que me dispen-
pouco vulgar, dada a necessid-ade se escrever nos jornais. sou, para continuar a pugnar pelo
de artistas para as artes gráficas. -Ou se adopta .0' cómodo sistema aperfeiçoamento .e engrandecimento
Qualquer dos cursos que aponta- do elogio mútuo, da bajulação colec- desta terra em que nasci e à qual,
mos é utilíssimo porque ele -dará tioa e. tudo está satisfeito, ou então apesar de tanta incompreensão, con-
acesso aos ínâtitutos superiores. não se escreve. tinuarei à prestar o meu concurso.,.
Abriu-se já uma inscrição provi-

.

Mas, se temos a infeti» ideia de Muito grat? por todas. �s gentile-
séria para os cursos de aperfeiçoa- criticar, ainda que seja só a vaidade, eas que. me dMpensou_. creia-me sem

mento nocturno, os quais podem "humana e esta ainda disfarçada pre amIgo muito dedicado,
ser frequentados por pessoas de .,nlllma p a rãb ota espirituosa, mal Ra";' Pinto. que assinava qom
todas as idades,Jechando a mesma, de nós. o pseudqn._imo de Repórter X
depois de amanhã. Para o facto Pareceria, ""em boa lógica, que à
chama-se a atenção .da população, .sagacidade e subtile'sa do espirito
pedindo-se-lhe que 'não descure a critico se respondesse com compostuóptima oportunidade que se lhe

-ra, com graça, com igual espiritooferecede se valorizar. crítico, fasendo mesmo alarde em
.

E fechamos estes apontamentos -sabe« responder com galhardia e lu-
r:novando as nossas felicitações �o. cides, Isto, bem entendido, desde

Conclusão da l." pógina
I

director, corpo d�cente e al�nos ,�a que não houvesse dignidades ofendi- .como Olhão, de possuir homens tão
�scola.. ConsegUlrarp,uI? triu�f?¡e_ das o que sempre tenho conseguirlo' audazes e tão destemidos.
iSSO registamos com muito ,�gr.�,â�;; �v¡/ar. .

. '. . As·' terras tornam-se conhecidas
- no estrangeiro pelo nome que os'A 'pena, responderia a pena, ao

seus filhas lhes dão. Neste mornen
espirito, responderia o espirito, ao

to, Olhão é mais falado no Brasil
.
humorismo responderia a graça por causa desses três aventureiros
e a fl(1Pacidade de escrever e as situa-

do que nunca o foi até aqui, e isso
ções.por mais humanas que fossem, tem uma importância imensa, nãotinham a sua tradução conveniente

só no plano da aproximação luso
etJI.linguagem de gente civi(isada. -brasileira como no aspecto-turísti-V.ou suspender este «Loulé... em co e cultural, Julgo que.o municí
retrato», temporàriamente, mesmo pio local ainda não compreendeu
por que durante BQ dias vou estar au- este meu ponto de vista, pois, deixou

passar em branco a comemoração
do 150.0 aniversário da viagem do
caíque «Bom Sucesso», e' essa cons

. titui uma das páginas brilhantes e

heróicas da nossa História ...
Resta-me agora examinar, com

objectívidade, este caso da chalupa
"Natália Rosa», ocorrido em 1959.
Os pormenores são conhecidos de
todos e os jornais, ávidos de sensa

ção, explorararn-nos até à infima
gota.' Julgo tratar-se, antes de tudo,
de um caso de amores contrariados,
que, misturado cem o gosto da aven
tura e a atracção pelo mar, levou à.
realização do feito heróico, pois de
heroísmo se trata em virtude das
circunstâncias. Mas seria interes
sante, ao mesmo tempo, fazer esta

pergunta: Por que razão, factos se

melhantes se dão na mesma terra,
com as mesmas gentes, nas mesmas

condições precár-ias? E' bom assi-'
nalar qúe não só o Brasil tem atraí
'do os olhanenses, pois muitas cen

tenas deles já partiram à aventura

para 'a África, a América e vários
pontos do Mediterrâneo e do Norte
da Europa e por lá têm conseguido
fazer (ou refazer) a. sua -vida, .com
maior ou menor, êxito. A única ex

plicaçãb que encontro é .à falta de
recursos, a instabilidade dó ganba
-pão, o orgulho da gente e um natu-

J A S· G ral 'pendor para o mar ... O olhanen,qão n.tónio da Ilva . ràça Mar-
se é normalmente .pobre; V.ive,. natins, Engenheiro-Chefe da QuintÇl

·

Circunscrição Industrial, faz saber 'sua.maioria, 'da pesca ou derivados,
que a firma CONSERVEIRA DO que, durante muitos. meses do ano,

SUL, LDA., requereu licença para chega� a nã? dar um tostão pa".a
ínstalar uma fábrica de conservas' comer, e, habl�uado a contar conSI·

de peixe pelo sal (estiva), incluída go e. nada pedIr, prefere �uscar em
na 2.a classe, com os inconvenientes longInquas. terras es.trangelras, entre
de emanações nocivas e inquinação desconhecIdo�, aqUIlo que a sua lhe
das águas, situada na Rua Vinte e neg�. _

E, aSSIm, com uma remota
· Quatro, freguesia e concelho de tradIçao atrás e ,uma velha fé que

Olhão, distrito de Faro, confron- lhe servem �e g�lla, prefere lansa�
tando ao norte e nascente com Sa. -se'!l0 MedIterraneo ou no Atlanh

pal, ao sul com a referida Rua Vinte co, � aventura, do que !TIeter-se !la
c e Quatro e ao poente com Ar- camIOneta ou no cO,mbOl� .para Lls-.

·

mazém. ?oa ou outro ponto do, PalS tam�ém
.' . a aventura, afmaI. Allás, o destInO,Nos termos do Regulamento das a fatalidade ou um antido conheci

Ind�¡;;trias Insalub,res, Incómodas, mento das coisas lhe dii'em que na
Pengosas ou. TÓXIcas e dentro do sua terra não vale a pena esperar
pra�o de 50 dlB;s, a contar da publl- para enriquecer, porque os homens
caçao d�ste edItaI, podem todas as de dinheiro são aí na sua màioria
pessoas_Interessada., .apresentar re- os-que, um dia, também se lançaram
cIamaço�s por. escnto, cont.ra a

na aVentura e tiveram êxitp: os do
conc�ssao da Ilcença requenda e contrabando, os que emigraram de
exarnI.nar o re�p�ctIvo procf;1sso nes- pequeninos para a América ou parata .CIrcunscrlçao Industnal,. c<?m o Brasil, ou airida os estrangeiros,sede em Faro, na Ru� d? Dlstnto imigràntes esses, que ali se instala-
de �aro, .n.o 2-2.0 (EdIfíCIO da Mu- ram e prosperaram. .

tua�ldade Popular).. Olhão é uma terra que, se não lhe'
Faro� aos 5 de Julho de 1959. acodem, não a 'amparam, não lhe

dão um empurrão, acaba por defi-
:, O Engenheiro-Chefe da Circunscrição, nhar à míngua. Torna-se cada vez

Joio António da Siiva Graça'Martins mais necessário criar na.localidade
uma indústria, que receba 08 sem

_.__••_••_••_.._••_••_••_...., trabalho, quando a pesca e a con-

serVa falham; auxiliar, com peque

praia de Quarteira nos empréstimos, os pequenos pes
cadores, de' ,modo a· poderem lan
çar:se no mar com um mínimo de
segurança; criar instituições, que
eduquem condignamente os .seus fi
lhos, a fim de lhes indicar rumos

mais estáveis à vida.

Conclusão da 1." pógina

,magnífiço aproveitamento dos 117

alunos da jovem escola. A expo
sição constituíu uma autêntica sur

presa sabendo-se que os trabalhos
são produto da im.agi.nação e da h�
bilidade de raparíguttas e rapazt
nhos do 1.0 ano. O que se admí
rou em todas as salas' e no páteo
da escola honra os alunos, honra o

corpo docente e honra a pedagogia.
A inauguração da exposição

assistiram os srs. D. Francisco Ren

deiro, prelado da nossa diocese;
eng. António Augusto Fortes Lima,
inspector do Ensino Téc.nico; Ma
tias Sanches, Pedro Martins Socor

ro, respectivamente president� .e
Vice-presidente da Câma_ra Munici

pal; Francisco Lopez Tejero, chan
celer do consulado de Espanha;

,'� ç,a,Ritão. José ': Polidoro .> Mo,�teiro,
comandante da Companhia da
Guarda Fiscal e muitas outras in

dividualidades, entre as quais os

párocos das terras vizinhas, que
foram recebidos pelos srs. dr. Fran
cisco Alves Tavares de Matos,
prestigioso director do estabeleci"

mento; eng. João Manuel Barroso,
rev¡os Joaquim Humberto Galhardo
Palmeira e Oliveiros Henriques, D.
Maria Manuela Dias de Jesus, D.
'Maria Amélia Gascon Rodrigues,
b. Jacinta Rosa Caneado e outros

componentes do corpo docente.
De um modo geral tudo o que

nos íoidado apreciar é bom e me

recem uma referência especial os

trabalhos de lavores em que ocu

pa lugar de honra a artística toalha
em ponto jugoslavo da aluna Maria
da Conceição de Jesus Silva, de 12
anos, ·que obteve o 1.0 prémio no

Salão de Educação Estética da M.
P. realizado em Portimão. IE' de
facto um trabalho esmerado e que'
surpreende ter saído das mãos ha
bilíssimas de uma aluna tão jovem.
Francisco Nunato Pe·reira Campina
revela-se .tambérn um pequenino
artista de pintura, já premiado com

menção honrosa naquele Salão. E'

difícil, porque os trabalhos expos
tos atingem número superior a mil"
dar ideia detudo o que vimos, mas
hã que fazer alusão a uma colecção
de sacos, alguns originalíssimos e.

no bordado dos quais se emprega
ram cascas de conquilhas, assim
como a uma colecção de' aventais.
executados com muito bom gosto.
Merecem também uma palavra de
>.,'preço os trabalhos dê _p.qnto ,e
cruz. A amendoeira ,mereceu a'

., preferência dos alunos; quer femi-
· ninos, quer .masculinos e igualmen
te os temas marítimos. Bons tra-

· b�lhos em madeira, gesso e árame
e abundância de cartonagens, tudo
dirigido pelo mestre d� trabalhos
manuais, sr. JOSé Rosado Bago de
Uva. Muito curiosos os trabalhos
executados em. papel reçortado e

dignas de apreço as pinturas de
· Maria Manuela Lúcia Gomes, e
Amarante Martins Faustino, que
podem vir a ser uns dignos conti- .

nuadores de Joaquim R.ebocho e
'de um outro grande pintor pomba
lino'que está representado no Mu·
seu do Prado, em Madrid, e de que
oportu'namente nos ocuparemos ..
E' tradicional a propensão desta
gente para o desenho e para a

pintura. A exposição documen
ta-o bem. '

Uma nota muito interess·ante e

da qual esperamos no 'futuro tirar
algum proveito - a abundância. de
Jornais murais, parte deles dirigi
dos por meninas e alguns muito
bem ilustrados. Eis os títulos dos
nossos «colegas»: «Heróis de Por
tuga!», «Amendoeiras do Algarve»,
«Jornal Campeão», «Vida e Ale-

gria», .0 Monumento», «O Infante
Santo», «JornalO Valentão» e «Me
lodià de Abril». Por este andar
ter-se-á que criar uma cadeira de

jornalismo!
.

Vão começar as obras de

ampliação da Escola

Uma nota que não queremos
deixar de focar e que por certo se
rá grata aos responsáveis superio
res pelo ensino - o apego dos alu
nos à sua escola. A maior parte
deles só abandona a-s aulas quando
já é materialmente impossível per
manecer nelas e tem-se dado o ca

so de alguns perderem os últimos
transportes e percorrerem a pé
muitos quilómetros paraIrem para
casa; a disciplina que todos eles
observam, a ponto de não haver se
quer uma mancha ou risco nas pa
redes e o zelo que dispensam ã
sua biblioteca confiada a quatro
alunos que dão avio a tudo: em
prestam Iivros, escrituram o movi
mento e exigem que o.s volumes
sejam _

todos forrados e devolvidos

impecáveis! Rapazes e raparigas
revelam 11m tal amor à sua escola

que chegam por sua iniciativa a

limpar as' aulas. Tais predicados
de civilidade e de aprumo mental
em crianças não podem deixar de
ser estimados e louvados. E' certo
que para isso muito tem contribuí
do a disciplina, não isenta de tole

rância, do director do estabeleci
mento que varnos ter o desgosto
de ver partir dentro de pouco tem

po. Oxalá o seu -sucessor revele
tanto interesse pela Escola COlpO o

tem manifestado o. sr. dr. Tavares
de Matos que deixa em Vila Real
de Santo António as maiores sau

dades.
Por estes dias começarão as

obras de ampliação do estabeleci
mento, com a construção do 1.0 an

dar, esforço que a Câmara Munici

pal vai realizar com grande sacri
fício mas ciente de que presta um

louvável benefício ao extremo So
tavento do Algarve. Apesar da

ampliação a Escola não poderá
comportar dentro de três anos a

grande afluência de alunos. Tendo
funcionado no ano lectivo findo
com 117 alunos, vai receber este
ano cerca de 160, que tantos são os

inscritos. Impõem-se talvez algu
mas pequenas alterações no pro
jecto , que, vai executar-se .e das
quais o director do estabelecimen�

. to já deu conhecimento ao· sr. pre
sidente do Municipio, esperando-se
que as mesmas sejam consideradas.
·E' necessário que os srs. ministro
da ,Educação e director-geral do
.Ensino Técnico, com a precipsa co

laboração do Ministério das Obras
Públicas vão considerando com a

devida urgência a construção do
edifício definitivo, pois mais não se

pode exigir a uma Câmara que tem
feito tudo o que lhe tem sido pos
sível para colaborar com o Minis
tério da Educação.,

É indispensável definir e criar
os cursos da Escola

.

Verificadas e copiosàmente docu·
mentada;, as invulgares aptidões da
massa escolar e para que não fique
truncado, o que seria uma cruelda
de, o destino dós rapazes e rapari
gas, impõe-se definir,urgentemente
os cursos do jovem estabelecimen
to. Assim atendendo ao meio, con
'vém, como os mais úteis, a criação
dos cursos de formação feminina,
de serralheiro e de' montador dec
tricistll e ainda o curso geral do co

mércio, funcionando à noite,. com

amor, aventura
OU FATALIDADE?

Heroísmo,

Estas consideraçães surgiram a

propósito do caso «Natália Rosa».
José Belchior e a suacompanheira
foram, simultâneamente, os heróis e

as vítimas das circunstêocias, Na
turalmente, nao são de louvar os

homens aventureiros, como ele,
que pouco se preocupam coin o

trabalho do dia-a-dia; nem mu

Iheres como ela, que abandonam
duas .críanças, para se lançarem de
sesperadamente. numa vida insegura
e ilusória, que deixa atrás as suas

ruínas. Mas a verdade é que o seu

feito permanece, à margem. dos es
cabrosos pormenores da sua vida
ilícita. Quer queiram, -quer não, a.
sua terra e a sociedade têm de acei
tá-los. Poderão condenar os trâns
fugas, mas não poderão deixar de
elogiar os heróis, que enfrentaram
a fome, as intempéries e até a mor
te para atingirem o seu , objectivo
__,_ o Brasil -·para eles, a T.erra da
Promissão, do Futuro, do Esqueci
mento. Esqueçamos nós, também,
tudo o que de triste, escuro e ver

gonhoso há por detrás desta histó
ria e recordemos o que ela nos con

ta de coragem, vaíor.rousadía; fé e

esperança na Vida. Honra. aos
olhanenses!'

.

Mateus I\oaventura

A criação da, Escola
Técnica de Olhão '

O presidente da Câmara Munici
pal de Olhão, sr. Lourenço Mendon
ça, enviou um telegrama ao sr.

.

ministro da Educação a agradecer
a inclusão da Escola Técnica da
quela vila no plano de criação de
novas escolas, medida justíssima e

a que tem legítimo direito o pri
meiro centro industrial do Algarve,
Desnecessário será acentuar que.

a população está radiante com a

deliberação do sr. eng. prof. Fran-
.

cisco' Leite Pinto.

OUTONOL:lSBOA.
(APONTA!lfENTOS)
de¡ A. Vic,mte¡ (;ampimn.

cum capa e desenhus,de huuru de Almeida - Esc, '20$00

-----------�----�---

de Alportelde S. Brás
S. BRÁS DE ALPORTEL-Des- da vila e houve que optar pelo que

de os últimos anos -que se nota agora se 'comprou,
neste concelho um acentuado eres- Não queremos terminar sem íe
cimento do número de alunos que, licitar efusivamente os criadores
após os quatro anos de ensino pri- desta. obra que vem dar um pouco
mário obrigatório, desejam transi-. de animação a uma. terra da qual o
tar para o curso secundario. Como

, marasmo se quer apossar, por ex
até à passada. época de 1955/59 não elusiva culpa de alguns dos seus
houvesse em S. Brás de Alportel filhos que tão cruelmente a des
um estabelecimento de ensino onde prezam e que por ela alguma coisa
o. curso liceal pudesse ser adminis- poderiam fazer. - Dario N. N. Pe-
trado em condições condignas, muí-. reira.

.

tos desses estudantes eram obriga- ..
.

.. _ J _C, •.• � .".dos li: deslocar-se a Faro em nüme-.
_

-: :.
", 1

"
.

ro assás elevado, para o qlie tin_!i'<i�
, '

o,' ••

um autocarro fretado por �e.us pa�s 'E·D·I T ,A ·Le encarregados de educaçao, medl-
'

,. .

da que se tornava onerosa além <iq
pouco tempo de que dispunham:,
para estudar; 'Outros recorriam ao

serviço de professorp.s particulares
desta localidade, o que nem sempre
·dava os devidos resultados, princi
palmente entre os alunos do 2.0 ci�
elo; por falta de material.didáctico,
laboratorial, etc.; outros ainda, em
face de· tanta dificuldade, deSistiam
de prosseguir nos estudos.

Apercebendo-se da falta que fa�
zia em S. Brás de Alportel um es

taqelecimento similar ao que diri
gia em Olh'ão, a sr.a dr.a Bernarde�
te Romeira Belchior, easada com
um filho desta terra, o industriál
sr. JOSé Belchior Viegas, fez as di
ligências necessárias para resolução
do assunto e assim, no começq
da época escolar de 1958/59 ini
ciou as suas actividades o Externa
to Escolar, num vasto imóvel para
tal {im alugado.

'

Como se previa, a inscrição de
alunos foi aV1;l.ltada e o actual edi
fício jã é pequeno pára a sua finaé
lidade. O facto, e ainda as deter_mi�
nações superiores que exigem que
o estabelecimento de ensino fun:
cione em .edifício. adequado, deu,
origem a que a sr.a dr.a Bernardete
Belchior, denotando um espírito de:
iniciativa altamente louvável e mui-,
ta amizade por uma terra a que a.

prendem os laços do casamento, se'·
abalançasse, de colaboração co¡;n
seu esposo, à construção, tendo já,
adquirido o terreno. . .

."
A planta do futuro colégio está a

ser elaborada pelo arquitecto Ven-;
As temperaturas da ãgua do mar,.

tura Modesto, que a deve entregal'l ,às 10 h.oras, em gra�s centígrados,
dentro de um mês. Logo que o pIa-, ;,na.prala de Quarteira, no períod,o
no de obras seja aprovado, estas' de � a S/regularam entre 20,2 e 22,8.0•
serão imediatamente iniciadas, pre-
vendo-se 'que durante o ano lectivo'
de 1959/60 já funcionem algumas
auIas no novo edifício. . .

Suscitou reparos o facto de o ter
reno para a construção, situado na

estrada de Loulé, ficar, aproxima
damente, a 1.000 metros do cen

tro da vila, o que vai trazer gran
des inconvenientes para profes
sores e alunos, principal�ente du
rante a quadra invernosa. Diz-nos
o sr. JOSé BelchiorViegas que isso é
devido à incompreensão de certos
proprietãrios que se mostram indi�
ferentes ao progresso urbanístico
da terra, recusando-se a vender.
terreno ou pedindo por ele verbas
exorbitantes como no caso de certo
proprietãrio que possui um terreno
no prolongamento da Avenida Dr.
Oliveira Salazar, e que pede o abu
sivo preço de 100$00 por metro
quadrado. Não foi assim possível
arranjar terreno dentro da periferia

A sessão de amanhã. em Olhão
OLHÃO - Amanhã, às 19 horas,

realiza-se no Largo da Restauração,
uma sessão- de- homenagem ao arro-

-jado nauta José Rodrigues Belchior,
à qual assistem.um-representante da
Câmara Municipal: ,f) . capitão do
'potto' sr. conl�U1dafite'Cà'rlos Pache
cO Pi'nto e ain'da o sr. 'ManUel da
Cruz Mónica, em représentação dos
pescadores locais.

. Estarão presentes," os pais e o
írmão do' homenageado, respectiva
mente, sr. José de Brito Belchior
Júnior e sr.a D. Helena da Concei
ção e sr. Salazar Rodrigues Bel-
chior.

.

Na fachada do antigo edificio do
Compromisso Maritimo, hoje Casa
dos' Pescadores, será descerrada
uma lápida para assinalar o feito
atrevido do olhanense Belchior, e

que fica junto à outra ali colocada
em 180S, quando daqui partiu o caí
que �Bom Sucesso», com destinl:) ao
Brasil, levando aD. JoãoVI a notí
cia da expulsão dos fran.ceses.
Usarão dapalàvra' a sr.a"dt.a Maria

Odette L. da Fonseca, éomo repre
sentante da Casa do Algarve; e os
srs. drs. Alberto Iria, director do Ar
quiVO Histórico Ultramarino e Fran-
,cisco Fernandes Lopes, membro da
comissão prometora da homenagem.
Também foi feito convite ao sr.

embaixador do Brasil em Lisboa,
para assistir à sessão.

Um telegrama
do Sporting Clube 'Olhanense
O Sporting Clube Olhanense'en

viou ao embaixador de Portugal no
Rio de Janeiro o seguinte telegra:ma:
«Os desportistás' da gloriosa vila

de Olhão impressionados pelo feito
extraordinário de José B.e·1 c h i o r
cumprimentam V. Ex.a na qualidade
de representante da nossa querida
Pátria no pais irmão, solicitando
que sejam dispensadas justÇlS ·home·
nagens aos intrépidos tripu.lantes».

SINGER*
Obteve o "GRAND· PRIX" para MÁOUINAS
DE CO-STURA na última FEIRA DE BRUXELAS

por

MELHOR QUALIDADE DE FABRICO

MELHOR UTILIDADE DO PRODUTO

MELHOR APRESENTAÇÃO UM REFRESCO DELICIOSO

DE SUMO PURO DE LARANJA

SEM CORANTES NEM OONSERVANTE·$�'I11[S I��'fl \VItI A\ llllrl ��I�llll[mA\I�lt
�1[N��ltll It Illt�[��NI�lt�[I[I�1 It 1�lllt�\fI!II�A\

SINGER antiga "na
na técnica.

�v'\à rcaé a mais

moderna
ó

e a mais

Depositários no Algarve: ANTÓNIO LÃ & FILHOS, LDA.-Largo do Carmo, 63-70 - Telef. 91-FARO

o melhor sortido encontram V. Ex.SS na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta d Porlugal, U-t.° - Telefone 8Z - LAGOS. Remessas pllra loõo o Pais
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em Benguela

,mmlA DO IlmVI,o,çASAS PARA POBRES

as bibliotecas· p('blic�� .� �:a�:�=l�:e�
. pe deSanto António, decidiu ce-estudar determinado assunto; sen- der ao Património dos Pobrestir o prazer espiritual de dethm'��, dessa vila, mediante o pagamentonado género de.Ieitura ou dedicar- de 3.0Q5$00, uma parcela de terre

-se a qualquer especíalização de: no em Monte Gordo, com a área deamadorismo que os seus tempos 600,60 m2,' destinada à constjuçãodisponíveis permitam., ,

'

de seis casas' para habitação de poE' até interessante lembrar que' bres. A obra, que tem o prazo de
a Câmara Municipal de Lisboa: dois anos para ser começada, devemantém bibliotecas nos principais I rá estar 'concluída dentro de cincojardins, que só 'num mês' registam anos, revertendo o terreno para amais de 6.000 leitores. Como estas Câmara Municipal no caso de nãobibliotecas contém cerca de 250 1he ser dado o destino para o quallivros sobre literatura, história, I

foi alienado.ciências, artes, etc., e percorrem
todos os jardins da capita I, os íre-: ••• '•••••••••••••••••••••

quentadores daquelas aprazíveis!
paragens estivais, à tarde, podem i Farmácia de Serviçoenfronhar-se nos mais variados.as-.
suntos, com o menor dispêndio. ,

A Fundação Gulbenkian, produto i
da maior benemerência de ilustre;
estrangeiro amante do nosso país, I

também está a proporcionar' a di-;
vulgação da leitura em Portugal,
através de inúmeras bibliotecas iti-;
nerantes que semeiam o gosto pelo i
livro nas zonas que lhes são fixadas; :
Também a Campanha Nacional:

de Educação, de Adultos, manteve '

e julgamos que ainda mantém bi- i
bliotecas circulantes, que através I

de obras pedagógicamente escolhi- !

das para as 'massas recém-alfa-:
-betizadas e. muito instrutivas para'
todos, desenvolve o prazer das .le- :
tras e alarga os conhecimentos dos '
seus leitores. Esta mesma entida- ¡
de tem editado avultado número de: J
livros que sem dúvidacontríbulrão
para a elevação do nível cultural,
de muita gente 'humilde que, ou 'na- '

da leria, ou teria, somente leit�ras
mais prejudiciais do que benéficas, •

Estas bibliotecas círculantes :

e
,

ítínerautes são, fora de dúvida, 'de :

incalculável valor, pela varíedade
de leituras que podem a todos fa�
cultar. E' bem verdade que ainda
as não vimos por éá, mas isso tam
bém não nos admira, porque os i
centros olide elas têm que ,actuar,
são certamente em grande 'número,
e exigindo certa demora para per-
mitir a maior fruição das suas van- Para s�rem admitidos a este concurso os interessadostagens. devem depositar �a Caixa Geral, de Depósitos, Cr�dito eQuer-n0!1 parecer todavia que a

•

d I _

melhor forma de resolvero proble- Previdência suas filiais, agênCiaS ou e egaçoes, a Impo�
ma em que mat,utamos, seria a-da iância de 7'.566$00 (sete mil quinhentos e sessenta e SeiS'
criação de Bibliotecas MuniCipais. �scudos.), que constit�i o depósito provi�ó:io, mediante guiaNão que isto sej;l ideia nova, pois

passada pela'Secretana da Câmara MUnIcI.pal ou elab.oradajá a lemos ou julgamos tê-la lido,
fi P d t d C"como é natural, em'qualquer parte, pelos próprios, e fica à ordem 'o res I en e a amara

nem que tenhamos 'a pretensão de Municipal. '.

•. .vir lembrar a acuidade,do assunto, O depósito definitivo a efectuar pelo adJudicatáno será
pois decerto ele está n� agenda.... 5% incidente sobr,e o valor da adJ·udicação.

_

Mas nãd quisemos deIxar de VIr

d d ttrazer à ponderação de quem de" As propostas, acompanhadas de to a a ocumen. a.çaodireito esta faceta dos nossos meios exigíyel, serão enviadas ao, :r:residente da �âmara MUnICIpalde cultura popular, ainda careçídos
, de VIla Real de SaI,lto AntOnIO, pelo .co�rel?, de modo a sede facilidades.
rem recebidas até à véspera do dia mdicado para a suaEm Olhão aspiramos nós a' uma

Biblioteca Municipal que contenha abertura.'
obras de estudo destinadas aOs.es- O programa'de concurso,. cadern,? de encar&,o.s e projectudiosos menos abonados; publica- to estão patentes na Secretana da Camara MU.nIcipal e� t��ções históricas que a todos interes-

dos os dias úteis" durante as horas de expedIente e na D�-sam: em geral; colecções das obras
d F' tdos clássicos nacionais; inclusiva- recção dos Serviços de Urbanização e aro se os respec 1-

mente romances nacionais e estran- vos Serviços, para tanto, derem consentimento.
geiros, embora em número limha- " -Paços do Concelho de Vila Real de Santo AntónÍo, aosdo; reedição se possível <ia mono- , ,

grafia da vila, com as vária� corre'1� 9:, de,Julho de 1959.
ções que estudos postenores ao

,seu aparecimento vieram trazer
a lume. Por, motivos de ordem eco-
nómica, certamente atribuir-se-ia a

esta Biblioteca a função de museu

arqueológico e al'tesanal, para oI).de
convergiriam todos os achados ar�

queológicos, antiguidades dignas d.e'
nota e objectos locais de uso antI-.

go e moderno. _

Que a Feira do Livro desperte o

amor pelo livro e o acesso ao livro,
são os sinceros votos que formula
mos, e que eles se realizem são, a
nossa aspiração.

Manuel Dominsqs, Terramoto

",
23
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Proposição inédita n.O 46

por Volumno - Lisboa,
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Br. 2 p. 3 d. - Pr. 5 p. 2 d.
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Pr. (11)-13-16-17-18-(20)-21.
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OlOR estar- a decorrer agora em
V

, Lisboa a Feira do Livro, utilita-
,:j ríssimo certame instalado no

Rossio, ocorreu-nos rascunhar al
gumas reflexões que o facto nos

sugere. '

Muitos «stands- se apresentam
naquele local providos de enorme

profusão de livros versando i�en
sidade de assuntos e a preços infe
riores aos normais, alguns até com

apreciável desconto. '

E' esta ocasião que o público le
dor aproveita para se abastecer de
algumas obras, umas para se ilus
trar ou documentar, outras apenas
para ocupar 'o- seu espíríto durante
breves ócios. E nota-se que mes

mo alguns passeantes que, não h�
viam pensado em comprar um h
vro ao presenciarem aquele amontoado de seiva espiritual, não resis
tem à tentação de escolher um e

outro, contagiados pela euforia
. .

Cã na província também a Feira
'exerce a sua.influência, .poís muitos
livreiros enviam os seus catálogos
a título de reclame e algumas livra
rias aproveitam a ocasião para
também oferecer alguns livros com

descontos de saldo.
,

Sentimos pena, porém, qtte se não
torne: mais acessível a leitura. Efec
tivamente, aparece à venda uma

boa obra que gostaríamos 'lie ler,
não só. para apreciação do .tema
,vers'ado, 'ou dó seu estilo. literário,
mas tanibeæ-. para' enrfquecer �s
nossos,..

'

cõnhecimentós, pela vasti

dáô;;<ie pormenores e de situações
que jamais.espesamos c0nhece_r ao
vivo e que o livro n0S proporciona
de experiência humana. Su.c�d.e
que o preçodessa obra é proibíti
vo para a nossa bols,a.e _temos que
desistir da sua aquisiçao e da sua

leitura a menos 'que saibamos dum

amigo' que' a possua e <].ue n,o-!a
franCi}ueie.. Isto porém so espora
dicamente acontecerá.

'

Não culpamos quem quer, que
seja do preço dos livrós e nem �s
tames habilitados a fazer apreCIa
ções a 'esse respeito, porquanto
muitos factor,es para nós desco
nheCidos contribuirão, para o seu

custo. , ..

Achamos contudo ,que a leitu�a
podia ser facilitada a quem deseJe

Proposição iné,dita n.O 47
,

p'or ,M)irio 'Dinis Vas -::- Almada

Br, 3 p. 1 d. - Pr, 2 -d.

Jogam, as brancas e ganham
Posíção.i.Br. (8)-19�23-2� "

Pr. (1)-(15). '

* * *

(4) "::":Apontamen'tos ...
Com a devida vénia transcreve

mos da secção que o sr. J"G. Fer
nandes dirige em' «República» a

passagem seguinte; ,«.:. contrária
mente ,ao .processo utilizado . por
alguns damistas que de um proble
ma publicam todas as variantes
para poderem apregoar ao� _quatro
oentos «secords» de composições»:
Há relativamente bastantetempo

que tencionávamos aborda!' este
assunto dada a sua,extrema Impor
tâncÚl e nefastas, consequências. :,
Nas Dainas não se' pr.etende"

assim' o cremos, bater «records»
ultrapással' es�e 01,1 aquele. Há al

go mais, há mais po: que I�tar
mais a ultrapassar. Nao mteres�a
o «record» dado qiU� este pres�upoe

'

uma melhoria rnais em quantIdade
do que em qualidade.
Os grandes, valores nem sempre

foram os que mais pr.oduziram, mas
sim os que, med,iante tra?alh:o sé
rio e honesto, independente,de-lou
ros ou gabarolices, melhor, $e ex

primiram, mais arte evidenCiaram,
e em, suma, mais coIiscienciosam�n-
te trabalharam, perpetuan,do a SI e

lil-Ill � 1,\', Il III là sua obra;¢" provocando nos vin- ,v. A1 �\\. li A\�, •
II �

,

douros um misto de â,dmi-ração e 'Pi. Pi.
respeito. ;Jã a. voz do,povo, b sa_ber '

À Fílial em Faro, no Larda experiência 'feito nos aVIsa:,
�o d'O Mercado" 29, da firma•Muito e beni não faz ningué¡¡n». 05

Mas, va'Jerá a pena ?�. "',
' Valada�� Ldâ:.� informa os

Não sei, mas neste, Illo,mento em
seus clientes, do, AIg!irve de

que tanto se fala (cremos até 9ue'" que o seu telefone tem o
sobejam .as pa��'V,�� � eSfass�l�m

n.•08AO. '

'

as obras; .. 'J"na organlz,açao (lfl,Clal ..

das Damas, nunca é demais insistir
que urge passar-se da rotina e li
bertarin:o-nos' desta,' situaçãa' tão
cómoda como perniciosa filha .dum
desinteresse, revoltante e... mex-

plicável.' "

,

Cremos, 'que 'aos valores maIS re

presentativõs nas Damas, compete,
p.or direito e dever, a iniciath;à e,
vamOs lá, a r�sponsabilidade (res
ponsabilidade 'das' ,anomalias a que
J. G. Fernandes aludiu e a muitas
mais ... ).

Soluções
�Proposição n.o 21

26-2!il, se 30-27 G. Forçada; se

30-26; 1�-19 ou 22-27 e G. Br.; se

15-1�; 29-25 bu 22-27 ou 22-26 G.
Br,,; se 15-11; 29-25 se 11-7 ou 11-6;
22-27 e 14-19 G. Br., se 30-27; 22-31
e G. F., se 30-26' G.'F.

Proposição n.O 22

24-28 e 11-2 e 20-2.3 e 8-15 e-2-10
G. Br.

Golpe de J. Wyllie
21-18 e 17-13 e 26-17 e 30-7 G. P�.

BE B A

BRANDE'
MAS BEBA

'BOM.

BEBA

KOPKE
-1638-

Fios nylon para redes mareeiras, pes�a da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do sável. "

Fios nylon para redes � palang�as _da pesca. do atum de 50 a 150
kilómetros de çompnmento (slstem!l Japones).

Fios nylon para redes da pesca nos nos e mar com resultados de
200 a 500 Dfo. '

.

Fios de algodão para todas as 'pescas ao preç� da fábnca.
Fios de nylon p'ara pesca des�ortiva � submanna.
Cato, Bóias de cortiça' e plá�ltco, redes para todas as pescas, etc.
Cel':x:a' poetaI 2309-;T_ P_ L.. I Si B O A

pes e.a

',N,:O' ANO F I N DO
COñclusõo'da 1.' pÓg;�a'" '

Àquele montante de 118.561.012$'
têm de acrescentar-seS. 562 .113$49,
valor representative da produção
de conservas de peixe.
Com efeito as' vendas do Grémio

dos Industrials de Pesca de, Ben
guela, durante o ano de 1958 -t--r- ne

las incluidos, naturalmente, produ
tos que do ano anterior ficaram e�
.depósito - cifraram-se em 200 mil
contos números redondos (exacta
mente'199.123.248$15), dos quais
20.248.974$05 para Angola e os res

tantes cerca de 180 mil contos, pa
ra o exterior e; portanto, de divisas.
À cabeça de todos os comprado

res de farinha de peixe colocam-se,
de longe, -os Estados Unidos da,
América do Norte, com 15.340.813
quilos no valor de 57.216.188$21.
Depois, seguem-se a Holanda com

5,.0515 toneladas; Bélgica, 2.275;
Austria, 2.135; Itália, 1. 980 e Ale

manha, 1.664. A seguir, vêm outros
clientes estrangeiros, todos com

menos de um milhar de, toneladas,
a saber ;' Inglaterra, 411.690J¡uilos,;
.Grécía, 37[\;000; Congo Belga, 20.065;
França e Irlanda, cada uma com

200.000; e a Libéria, com 1.000. A
,

Metrópole figura na lista dos impor
tadores com 2.740.412 quilos, ocu
pando por isso o terceiro lugar en
tre todos os países importadores, e
.:. ...._...�.�..�.�.........,.,...�........

Angola ab'sorveu também 86.797
quilos de farinha de peixe de Ben.
guela. -:

Assim, . as, saidas indicadas, tota.
lizaram 32.754.026 quilos no valor
de 120.472.624$24.
Em seguida à farinha, que tem

sido o produto mais valorizado, co.
Ionam-se o peixe seco, o óleo e as
conservas de .peíxe, Vamos ver,se.
paradamente, a produção, o valor c
es destinos respectivos.
Peixe seco: 366.640 malas no va

lor de 58.747.462$00. O principal
importador foi o Congo Belga Com
144.843 malas; depois, Angola_
143.994; Congo Francés - 34.567;
Moçambique - 22.t;i94; S. Tomé e

Principe -:-18.297; e Rodésia do
Sul- 2.245.

Óleo de peixe: 2.940.692 quilos no
valor de 11.341.048$42: Foram prino
cipais importadores a A.lemanha
com 1.424.026 quilos, seguida d;
Metrópole corn 1.064.855; depois,
Dinamarca � 249.488; Su ecfs ;

170.173; 'Áustria:- 31.960j"e �ngo.
Ia .:::,... 190/

"

"

"

'".,'
'�',

" '

Conseroas de peixe: 913.311,5 qui.
los no valor de 8.562.113$49.

Cobrança de essineíures
Estamos a proceder à cobrança

de nOVa série de assinaturas. Como
os encargos deste serviço são bas
tante onerosos e a devolução de
qualquer, recibo nos causa .é
rios transtornos e ocasi'on& novas

despesas. confiamos elD' que os

nossos estilDados assinantes toma- '

rão asindispell.sáveis providências
para evitar devoluções. Agrade
celDOS. pois. que manifestelD mais
uma vez a sua habitual boa von

tade.

Vila �Qal dII Santo "'nt{¡Hiv

De hdje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmãeia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

soc, COM, LUSO-AMERICANA,' tOA,C'â m.a r a Municipal
de vilà Real de Santo Antónío Os C. T. T. no Algarve.

,

ANÚNCIO

LISBOA. PORTO· FARO

Um apelo ao sr. direçtor da
Cireunscril'ão Jó Alaarve

Um grupo dos nossos assi,!lantes
em Vila Nova de Cacela queixa-se
-nos de que o Jornal do Algarve
lhes chega às mãos com dois e tres

,

,

días ",de atraso, enxovalhes e al

guns rotos, o que' prova' q-ue -os

exemplares andam de mão e� mão

para leitura e, finalmente, sao en

tregues aos destinatârios.
Para semelhante abUSI;} chama

mos a atenção do sr. director da

Círcunscrição dos C. T. T.

'Foram Ilomeadas,.a titulo transi·
tório e colocadas no núcleo de re·

serva, as seguintes operadoras do

quadro de reserva: Faro - s:.as D:
Maria Amélia Duarte, D. Mana S?'
lange Farinha Guerreiro, D. M�r�a
Rosa de Jesus Correia, D. MarIa
Guerreiro C0elho, D. E<iúarda d,a
Quinta Apolo, D. Idalina �ilva Ml
litão ,e D. Fernanda Mana Mest�e
Simões' Portjmão - sr.as D; 'Mana
Antóni� Gomes, D. Clemice Duarte

Marques, D.: Maria A�toniet� Bár
bara Lopes e D. Mana OliVIa Go·
mes Pestana.

- Da. CTF de Loulé para a foede
telefónica de Faro foi transferida,2
seu pedido, a Sr.a D. Maria da Con'

ceição Guerreiro, telefonista de 2,'
classe .

:.., Foram nomeados, a titulo tran

sitório operadores do quadro de
reserv� no núcleo de Portimão, OS

srs. Jo�'é Luis Bacalhau Timóteo

Xabregas e António Guerreiro Nu'
, nes Parreira.

- Da rede telefónica de Faro pa
ra a CTF de Lagos, foi transferida¡a'seu pedido, a sr.a D. M!lria Isabe.
Soares Ricardo, telefOnIsta de re

serva.
- A título transitório foram no'

,

demeados ,motprista� ,<ip quadro -Fareserva e colocados na CeT de "

ro, os srs. Manuel Sousa Pires e

Júlio Valentim Moreno.

�Empreitada de construção de arruamentos
em Vila Real de Santo António _. 2. a fase

"pavimentação e alargamento da Rua do- Mi

nistro Duarte Pacheco»

" Torna-se público que no dia 5 do próximo mês de
A'gosto, pelas 15' horas, na sala das reuniões da Câmara
Municipal de Vil� �eal �e Santo Antóni?; perante o respec
tivo Corpo AdmInIstratIvo, se 'procedera a abertura das pro
postas respeitantes ao concurso aberto para execução dos
trabalhos relativos à empreitada indicada em epígrafe.

A Lase de licitação é de Esc. 302.640$00

O Presídente dá Câmara,

Matias Sanches

. , .

bIVERSA'S
NOlDeações - F o r a m nomeados

'peritos para a prática �os exames

médico-forenses, a realizar durante
o 2.° semestre do ano corrente, os

srs. drs. Manuel Cândido Faria
Monteiro e Manuel Guerreiro Pe
reira, em Faro; Gonçalo Pires Ba�
deira da Gama Pessanha de Fana
Coutinho, José Raimundo Ramos
Passos e Martiniano Pereira dos
Santos em Tavira; Francisco Dias
Cavac�, Raul FoIque e Reinaldo
Raul Prazeres, em Vila Real de
Santo -António; Carlos de MíJ,tos
Coelho, Joaquim Vaz Palma e .José
dos Reis Moreira, em MonchIque.

FABRICO ITALIANO

PARAAPLICA�Õ'ES
INDUSTRIAII



J o R�NAL DO ALGARVE

GRUPO EXCURSIONISTA

«OS JUBILOSOS»
2- Rua Zaire-4 - LISBOA

Impressões do Algarve
o Grupo Excursionista "OS Ju�i

losas», no decorrer da sua,�xcursao
atraVés desse Algarve de climas do
ces, de lendas e de sonhos, admi
rou as maravilhas e prodígios natu

rais que se estendem por toda a

costa algarvia, desde Sagres, onde,
o Infante D. Henrique v�slOn01;l e

propulsionou um Portugal Mal?r,
até Vila Real de Santo António,
onde o rio Guadiana serve .de linha
divisória entre a Andaluzia espa-
'nhola e o nosso torrão.

"

O perfume sagrado do florido al
ta'Í' das amendoeiras, o seu panora
ma surpreendente, debate - se na

nossa imaginação como sonho de
tanta beleza, -inspirando-nos o ar

dente desejo' de novas- excursões,
através .desse jardim de tantas
atracções naturais.
Ao Grupo Excursionista <:.Os Jp.

bilosos», a par de Impre,ssoes tao

agradáveis" cumpre tambem recor

dar e agradecer o tratamento pes
soal que receberam, destacando-se.
em primeiro lugar a Pensão Mate,1;ls,
em Vila Real de Santo AntÓnIO.
Ao proprietário, desta Pen.são, os

nossos melhores reconhecimentos

pela forma como nos tratou e rece

beu. São verdadeiros precursores
do Turismo os homens como o pro
prietário 'da Pensão Mateus, que
dentro da defesa dos seus interes-

, ses se baseia em lucro modesto,
nã¿ lhe servindo de modelo aqueles,
que desconhecem que"de uma unha
cortada rente de-mais, pode resultar
uma operação cirúrgica, tornando
.se prejudiciais ao Turismo e anti
-balrrlstas. A cativação e lealdade
de tratamento atraem a repetição
de visitas ao mesmo local.

.

Não deixaremos de louvar e agra
decer também ao proprietário da
Pensão Castanho, em Loulé, incluí
da no nosso programa sempre que
visitemos o Algãrve� As nossas ho

menagens e votos, de prosperidades
ao senhor José de Brito (do Areeiro),
armazenista de vinhos e seus den
vados, em Almancil, a quem «Os Ju
bilosos» devem uma hora recreatíva,
animada pelosprodutos da sua. Far
mácia Vinícola e os trechozinhos
de música acordeónica ... e o belo
paio, para apetite da �ela pinga ...
Para os restantes nao menciona

dos os nossos agradecimentos ¡r�lo
pas;ado, que o futurq a Deus per
tence.

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1955.

l'elo Grup'o Excursionista· .Os Jubilosos«

'" _a) Serafim ¡esus l!,a,rtolo,

Conclusão do 1." pógina
'

e da classe de homens em saltos de
plinto, será, pela primeira vet, apre
sentada na V'ila Pombalina e no

Algarve, a classe de Judo do Clube
outro expoente da múltipla acti
vidade do mestre de ginástica João
Ilídio Setúbal.
A parte recreativa do festival

está entregue ao consagrado Trlo
Odemira, por demais conhecido e

apreciado para que lhe dispense
Olos o.utros adje,ctivos, finalizando
aquele com u� baile abrilhantado
por "Oropesa y su cuarteto:>.

.

O
.

ENSINO NO· ALGARVE
'. Cortelha (Loulé) para o da Capan-Escojas pri�ár;ras .

dca e do de Monte Velho para o 'e
Foram n�meadas regentes dos S. Marcos da Serra (Silves), foram

postos escolares de Ag�a Velha transferidas as sr.as D. Clotilde
(Silves), Beliche (Umb�a�s da Ca- Caetano da Luz, D. Adalgisa Gon
macha Tavira), Azambujeira e Pero

calves de Lemos e D. Maria AlietteJaque; (Aljezur), FozJCastro M�- Carlos.
rim) e Brancanes (Olhao), respecti-

_ Foi aprovado o contrato cele-'vamente as sr.as D. Maria Martins
brado com a sr." D. Maria LeonilaSequeira,' D. Vitória Franco; 'Ya!,-, Pereira Ferreira para o desempeD Maria da Piedade Possidõnío
nho do Iugai de escríturâría de 2.aG�nhão e D. Ana Maria Guerreiro,
classe na Escola Industrial e . Co-,D. Eugénia da Conceiçã? !Æendon- mercia! de Faro.

ça e D. Maria da Conceição Paulo.
_ Passa a designar-se 1.0' lugar,

- Foram aprovados os estfltlltos
da cantina escolar de' Odiáxere'(') 3.° da escola masculina do núcleo

,

Torneío de Com'-p'ete�ncia d S t L l' IT 'vira)' (�agos).,
.

'

C - d III D·
". -

e an a uz a v: a.
_ A sr.a D.Maria Ilda Guerreiro«Poule» de Apuramento para o ampeao a IVlsao '

_ Foi criado o posto escol�r d d dMENTE misto do núcleo de Várzeas de AZI- Matoso, professora. o qua ro .e,

OB'R'lOADO' S/R' GUIOMAR' ,FINAL
"

" ..nheira (Tavira).
'

'" �:�if�d�:iofO�o�to:I���aD��fettrF��
"

, ". "

, •
: '

,

•

CHEGOU.SE A'O ,FI'M . . .

- Do posto escolar de Águas gueiras Barradas.
"·

t t Frias para o de S. Faustino, do de
_ Foi concedido aumento de ven-n,ãO e ra p re c IS O ano.,.' · Ao .fim �e dez meses de actívída- cimento, por 3.a díutúrnidade, à, sr.a

d I F b .'

t "C· . t" D. .Carolína de S. José LIma, pro-L. I to - O I I val $. 5 de, os clubes da II Divisão e a , i roclmen O Imlan O
fessora da escola feminina 'da Ire-

u s a, no.
envolvidos no tão mal tratado tor-

Não vamos atribuir aderrota do existiram; a forma antagónica como neio de competência.entraram final- Exclusivo de venda em (astro Marim guesia de Ferrag.udo (Lagoa).Lusitano, no j'OdO realizado e.m mediu a actuação das duas defesas mente no merecido período dere- '

V I R I'd S A' . -Foi provida na escola: masculi-
õ

• •

ri d f ram II i a ee
_

e anto ntonlo
d lh d LÉvora, à má arbítragem do sr. GUIO- no que respeita ao jogo uro o

'pouso. na da sede o conce o e agos, amar. Não. O Olivais soube apro- de facto, razões suficientes para: E se não foi ainda na presente Alfredo de Campos Faisca sr a D. Mariana Rita Soares; pro-veitar os brindes que, -por quatro considerarmos má a actuação do sr.:
época que os clubes do Algarve . fe�sora daextínta escola masculinavezes, lhes foram' oferecidos pelos Francisco Guiomar».

- ,

.cónseguiram a tão almejada I Divi- do Sindicato Nacional da Indústriaalgarvios. Rodrigues foi o maior Os melhores dos algarvios foram são, o seu comportamento ao longo CO LU'MBO F' I L IÂ' dcoencceolnhsoe. r:vas da sede do mesmodescalabro da defesa encarnada. O 'Padesca, Gonçalves, Màrco e Parra, da temporada é 'digno de louvor nãoúltimo reduto do Lusitano, o sector O Lusitano alinhou com Rodrigues só porque se impuseram sempre aoque até aqui melhor estava actúan- (Godinho); Germano, Mendes e respeito e admiração dos adversádo, mostrou-se desligado e enleado Gonçalves; Padesca e Araújo; Sal- rios como ainda porque souberampelas rápidas desmarcações dos ha- vador, Saura, Marco, Torres e Parra. ser dignos das suas tradições.bilidosos avançados do OlIvaIS. No Nesta última fase da prova, ementanto o Lusitano foi infeliz, o seu confronto com dois primo-divisio-melhor empenho no início do jogo C I C L. I S M O
'

nários e os dois apurados da zonanão teve a devida concretização, que Norte 0$ nossos clubes demonstra-podia ter mudado o rumo dos aeon- Bri.lhante f'estival ram à evidência que podem ombreartecimentos. E como não lhe bastasse
e discutir com os melhores, as pos.a má actuação doseu guarda-redes,

na p'Ista de Louie' sibilidades de acesso ao grupo dosfacilitando escandalosamente o
maiores do futebol nacional.

,avanço de quatro tentos no marca-
Analisando separadamente asdor ao Olivais, teve que suportar a O Louletano Desportos Clube, ,actuações dos dois «teams» algar-perseguição do sr. Guiomar, a par- realizou no domingo um festival de vios em função da sua classiflcaçãotir de certa alturà do jogo.. ciclismo em pista, para a apresen- diremos ,que sinceramente estamosNão fazemos qualquer 'comentá- tação da equipa de independentes satisfeitos. E isto porque depois derio à arbítragem, pois" por muito que o popular clube de Loulé .envi�- incidentes e acidentes em que interque escrevêssemos éramos se.mpre rá à XXII Volta a Portugal em BI- vieram os nossos grupos represensuspeitos dada a nossa qualidade cicleta, após alguns anos de inter- tañvos puderam sempre deixar bemde algarvios. Limitamo-nos a trans- regno. , vincado o seu valor qualquer quecrever do nosso colega «Diário Po- Para abrilhantar este festival, fosse o campo onde actuassem.pular'; o que o seu redactor sr. An- além das equipas de iniciados, ama- O Farense, 4.0 classificado nestetónio Conde disse: dores e independentes 'do Ginásio torneio esteve .hemperto de atingir«Foi de baixo nível a exibição das Clube de Tavira; fez a-sua apresen- o seu fim. Faltou-lhe um pouco de

equipas e a própria arbitragem. tação ao público louletano o ciclís- sorte em alguns jogos fora do seu
O juiz de campo além dessa faceta ta Delfim Baptista, que também to- burgo para poder amealhar os ponteve ainda uma outra, a da parcia- mará parte na Volta, integrado na tos necessáríos, já que no seu cam
Iidade, pois foi. notória a su� pro- equipa local. po perdeu apenas um ponto e esse
pensão para prejudícar a, equipa al- As primeiras provas, correspon- em luta com o vencedor _ o Des
garvia. A expulsão do defesa-cen- dentes às categorías secundárias, portivo da C. U. F. Bem lançadotraI Mendes, tão forçada 'que mn- tiveram como nota sensacional a inicialmente, .nesta fase, o clube de
guém terá visto o verdadeiro motiv.?; excelen'te forma do jovem tavírense Faro viu, a determinadal altura, ceruns quantos «fora de jO'go» que nao Carrega, um prometedor ciclista de ceadas as suas possibilidades per-excepcionais recursos.

'

'<lendo-se por razões qué não vale a-..-----..-.. Na categoria de independentes
pena aludir, o esforçotremendodos

I
'

S
'correram-se duas provas, sobres-

alvi-negros para que Faro tivesseA V O saindo !l boa capacidade física dos
uma equipa na Divisão Maior.

,atletas, o que denota bem que a re-,
Quanto ao Olhanense, as' suaspresentação' algarvia na y9!t� de.

actuações foram mais irregulares1959, agora composta pelo'G!naslO de
perdendo por infelicidade alguns,Tavira e pelo Louletano, dOIS clubes
pontos no seu terreno, o que .conduque tanto se têm distinguido nesta ziram a turma a uma senda, de desmodalidade, poderá continuar a hon-
crença. Quanto a nós a turma a€urar os pergaminhos' do ciclismo no
sou a juventude de alguns dos seusAlgarve.' elementos a quem faltou sobretudoAs classificações das provas de «calo» e experiência indispensáveisindependentes foram as seguintes:
numa p¡;ova com as característicaseliminatória de duas em duas voltas:
da II Divisão.).0, Bárbara; 2.°, Sérgio Páscoa, Todavia, no balanço geral da époambo,S do Ginásio; 5.°, Manuel Be-
ca � repetimos _ o saldo foi favosoiro, do Louletano.
rável aos nossos grupos. Não fo-100 voltas em linha: 1.0, Valéria
mos os primefros, ,é certo, masClara, Louletano; 2.°, Virgilio Nu- donstituímos sempreadversários te

nes; 5.°, Luís Canoco, ambos do midos deixando Ver que temosGinásio.
equipas bem estruturadas e cons-

, cientes a que faltou talvez um poucoPROYAS PARA POPULAR�S de «justiça» pflra alcançar o objec-
tivo. '

DESPORTIVAS
e' u

tl()S 'n()ss()s assinantes---,-------

SARAU DE GINASTICA do (;on(;elh() de Mél·t()la

Pedimos aos nossos prezados assi.em.Vila Rea/de Santo António nantes de Penedos. S. Miguel do Pi.
'nh�iro. Algodor, Besteiros. (Espírito
Santo). Corte do Pinto. Namorados,
S. João dos Ca:ldeireiroi., Alcaria dos
Javazes (Espírito Santo), Corredora
(S. Miguel do Pinheiro), Monte Agu
do (S. Miguel), Corte dt) Gago. Cor
\te Velha, Alearia Longa, Cachopos
(Corte do Ga£o), Amendoeira e Mon
te,Gorda (Penedos) o especial favor
de liquidarem os recibos de as�inatu
�as d� Jornal do Algarv'; no esta.
belecimento do sr. Manuel Ildefonso
Romba. em Mértola.' pois. devido a

morarem longe da sede' do c(lncelho.
a cob�ança através dos C. T. T. seria
muito morosa e extremamente d,Hícil.

OESENHOS
PubliCitários e artísticos. 'Cartazes e rótulos. Pintura de

arte e decorativa. Modelação, maquetes, plantas )Jara a- constru-
ção civil, etc.

,

«Marabut» J. Costa, Rua Verissimo d'Almeida, 28-1.° � FARO

Agradecimento ,à A PÁTRIA
. .

� I

CO.inpanhia' Âlenteiana de Seguros
António Celorico Drago, na qualidade de legítimo repre

sentante e herdeiro de sua falecida mãe, D. Mariana da Con
ceição Madeira' Celorico, vem, por este meio, agradecer à
supra-referida Companhia, a solicitude com. que a mesma
tão «patriOticamente» vem tentando a liq�idação do <;lue�' referida segurada seja devido, pelo sinistro de que fOI víhma,há quase dois anos (!) liquidação que, seguramente por ex
cesso -de 'segurança, até agora ainda não foi feita.

EnTRE6A� IMEDlATA� EM ni ARMAI�n�,
CENTENAS DE REFERtNCIAS EM TODO O PAÍS

Representantes' exclusivos,

POI'O - AUA OE SAMTA CATARINA, 6.s3 A 663- Tnu. 28720

LUANDA - RUA DIAr" ... Ol LUANDA, 150 - TllU. 4232.C. P. 304

I3tllXA �()Ttl(:¡()
Resolverá o seu problema de fortà motriz

5 a 15 CV

T E ES o •

em Vila Real de Santo António
Encarnação Viegas

----------

e ,Pol"tl'.,.,ão

A Associação de CiclisrilO do Al
garve, com vontade firme de fazer
expandir ainda mais a modalidade
na nossa Provincia, projecta reali
zar,'muito brevement�, em Vila Real
de Santo António e Portimão; algu
mas prova!;! para populates . .'

.

Estas corridas, além de propor
cionarem o aparecimento de novos
valores, têm a especial finalidade de
fazer despertar nos clubes dos cen
tros populacionais o interesse por
tão'bela modalidade.
Não há dúvida que o ciclismo,

dada a abundância de valores de
que o Algarve dispõe, deveria ser
encarado seriamente pelos ,clubes
de maior projecção, nomeadamente
o Farense, Olhanense, Portimonen
se, Lusitano e outros.

NECROLOGIA
D. Olívia Santa�a Pereira Machado

Faleceu em Lagos a sr.a D. Olf
via Santana Pereira Machado, irmã
do, sr. Inácio Baptista Machado,
major reformado, e nosso prezado
assinante em Lisboa. A saudosa
extinta era muito estimada e dota
da de elevados' dotes de coração,
pelo que a sua morte causou pro
funda consternação naquela çidade.

Francisco dos S'antos Aleixo
'Com 58 anos, faleceu, em Lisboa

Q sr. Francisco dos Santos Aleixo,
funcionário dos Caminhos de Ferro
da Beira (Môçambique), natural de
Estômbar, casadõ com a sr.a D.
Deolinda das Dores Beles Aleixo.

D. Laura dos Anjos P. F. da Silw;a
Faleceu em Lisboa a sr.á D. Lau

ra dos Anjos Pereira Ferr.eira . da
Silva, de 76 anos, natural de Loulé,
viúva, irmã da sr.a D. Vitória Pe
reira da Concçicão; tia dos srs. dr.
Amadeu Pereira da Conceição, mé
dico'; Ernesto AntóniQ Pereira
Enes, inspectar superior do Ultra
mar, e da sr.a D. Maria Laura da
Conceição Roque Rebelo de Sousa,
casada com o sr. JOSé Manuel Re
belo de Sousa, funcionário da So

ponat�.
Também faleceu:
Em LISBOA - a sr." D. Deolin

da do Carmo Sales e Silva, de 76
anos; viúva, natural de Portimão,
mãe da sr.a D. Fernanda Gabriela
da'Silva Montellano, casada com o

sr. Fernando de Jesus Pereira Or
tiz de Montellano.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Os ciclistas do Ginásio de Tavira
e.,., estágio

Com vista a uma preparação in
tensa para a Volta a Portugal deste
ano, o Ginásio Clube ,�e Tavira re'!
niu, desde segunda-feIra, os seus CI
clistas no centro de estágio do clu
be, realizando diàriamente treinos
sob cuidadosa orientação.
Reina, pois, na cidade do GUão o

maior entusiasmo e confiança nos
seus atletas, tudo levando a crer que
a. representação tavirense, quer pela
manêira tão séria como se está a en

carar a sua preparação, quer pela
camaradagem e espírito de equipa
de todos os seus elementos, saberá
corresponder, mais uma vez, à mB;
neira tão carinhosa como o público
algarvio a tem recebido.

Festival na pista de Tavira
Realiza-se amanhã, na' pista de

Tavira, mais um festival levado 'a
efeito pelo Ginásio, tomando parte'
nele todos os ciclistas dos dois clu
bes algarvios. A equipa do Loule
tano apresentará, pela primeir,a vez
em Tavira, o corredor Delfim Bap
tista.

Prova Torres Novas-Cabanas

o,Grupo Columbófilo Cabanense
levou a efeito a prova Torres Novas
-Cabanas, que teve o seguinte re-

sultado: '

1.� e 5.°, Aldomiro N. Correia; 2.°,
4.° e 5.°, Zacarias das Chagas.

prova Gala-Cabanas

1.0, José das Chagas; 2.°, Zacarias
das Chagas; 5.0, José Paulino Peres;
4.°, Aldomiro N. Correia; 5.°, Joa
quim Lúcio dos Santos.

Apartado 53 .
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COMPRA-SE
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um lindo brinde'

•

A ELECTRO FABRIL
,

"

Âv'iso Convocatório
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

,

A pedido do Conselho Fiscal e de conformid�de com oos
artigos 17.° e 18.° e parágrafo dos Estatutos e arttgos 180

•.
e

183.° do Código Comercial Português, convoco a A�se�blela
Geral desta Empresa a reunir em sessão extraordlnána, na

sua sede Rua, Barão do Rio Zêzere, n.O 1, no dia.24 de julho
de 1959, pelas 17 horas.

No caso de não se fazer representar metade do capital,
como mandam os Estatutos, fica desde já convocada a mes

ma Assembleia Geral Extraordinária para o dia 12 de Agosto
de 1959, no mesmo .sítio e pelas mesmas horas.

ORDEM DOS TRABALHOS
Apreciação, discussão e votação do projecto de alter¡¡ição

dos Estatutos, elaborado pelos Ex.mos Srs. joão �arros� Go
mes Sanches e Emílio Diogo Costa, conforme dehberaça.o· to
mada na Assembleia Geral Extraordinária de 25 de Malo de
1959.

Deliberar sobre outros assuntos de interesse para a Em·
presa, relaci.onados com o objecto da convocação.

Vila Real de Santo António, 5 de julho de 1959.
O Presidente da Assembleia Geral

a) Emílio Garcia Ramirez

O£ir Cha,as Representanote: MARCO .ANTÓNIO FRANCO, LDA. - Rua da frata, 156-8/1. - LISBOA

CONTRAA TRANSPIRAÇÃO EMAU CHEIRO Dospts
À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPEOALIO,4DE
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Um grupo de amigos e assinantes do Jornal do Algarve'
almoçando à sombra das falésias de Benagll

A surpreendente costa
. da preia de Carvoeiro
Continuação da L" p6gina

gar Seco»; mergulhámos a vista na

«Furna do Vale do Covo». As nos-

sas pernas de campista, são pos-
Conclusão da La p6gina

tas à prova. Mas, a Velha Guarda.; tusiastas das belezas naturais, deu
nunca se rende, um passeio por mar para apreciar
O passeio revigorou-nos e satis- os encantos que a Natureza no!'

fez-nos, porém, o melhor estava-nos proporciona até Benagil e, avaliar a

reservado. O sr. João Plácido Cas- situação de desamparo dos seus

telo Branco Leiria, p�sidente da habitantes. Depois de percorrer
Comissão de Turismo, em atenção mos toda esta faixa da costa que
ao Jornal do Algarve, ofereceu-nos encerra as mais belas maravilhas
um passeio maritimo, utilizando o da Natureza, desembarcamos para
barco-gasolina, sempre aprestado se preparar o

para agradáveis excursões Ao le- pequeno almoço,
me, mestre Pedro, leva-nos para e, à sombra ape
Levante. Logo de início, a vene- tecível das fur

randa costa, impõe-se-me. Os olhos nas saciar o ape

enchem-se, plenamente, -de gran- tite e descansar.

diosa beleza. 'Carlos Freire, com- E subimos de

preende omeu encantamento e vai pois os rochedos'

gritando, entusiasmado: «Ninho do para visitar a pe
Guincho»! «Furna do Vale da Fi- quena povoação,
gueira»! «Leíxão do Ladrão»! Sigo, que fomos en

de olhos fitos, na estranha paisa- eontrar no mais

gem. Tudo quanto vejo, afigura- triste abandono.
-se-me irreal. Carlos Freire, vai De luz apenas
indicando, em voz forçada, pro- vimos um supor
curando dominar o ruído do motor: te de ferro espe
"Praia do Carvalho»! «Benagíb l tado numa pare
«Praia do Raivoso»! Sus! Vá de de sustentando
rumor! Gritam os meus sentidos... o esqueleto dum can-

O espectáculo dispõe à tranqui- deeiro todo partido que, certamen

lidade e à meditação. Abstraio-me. te; dera luz há muitos anos. Quan
A voz do amável cicerone soa, ago- to a caminhos só existem veredas

ra, aos meus ouvidos, como que do e no que respeita a água dispõe de

fundo de um búzio colossal. 'Sinto uma pequena cisterna, tendo a po
saudades do silêncio. .. Esqueço o bre gente que caminhar quatro qui
mundo. Sonho. Não vejo pedras, lómetros por maus caminhos para
nem rochas, nem falésias. O espí- a obter. Não existe uma pequena

rito, abandonou a mátéria. Liber- ermida, onde estes pobres pescado
ton-se, Voa ena asa do, sonho», res possam purificar as suas almas

através do «pais das ma'ravilhas»... perante Deus, a fim de sentirem

Sonho! Hoje, relembro o sonho, mais fé nos seus destinos, mais

ainda sonhando ... Não via pedras, apego à vida, mais ardor no 'seu

não via rochas, não vi falésias. Vi trabalho e mais responsabilidade,
arcadas, figuras 'mitológicas, túneis carinho e amor à familia. � . Vi

fantásticos, anfiteatros. Lages, que .vem no mais completo primitivis
eramleitos de tritões, atapetados a mo! Subimos mais um pouco até

veludo esmeraldino. «Al-Bandei- onde tremulava a nossa bandeira e

ra»! cCapitães»! «Praia do 'Pontal»! vamos encontrá-la desfraldada ao

Quê?! (Acordo, estremunhado e vento no topo dum mastro pregado
trespasso o meu amável cicerone à fachada dum mísero casebre que

com aguda mirada, ingrata, vesga, nos disseram ser o posto da Guar

selvagem, incivil). Quê?! Eu, sigo, da Fiscal. COmo se tal coisa pu

na «asa do sonho»... De facto, desse servir de alojamento à auto

navego em riachos e lagos subter- ridade! Dispõe o casinhoto apenas

rãneos. Entro em grutas, cujo am- de duas divisões que servem: uma

biente é repousante; iluminadas de camarata onde mal cabem as

por raios de sol. Caem lá do alto, quatro camas das praças e a outra,
,

(a tal luz que vem do Alto) desde mais pequena, de cozinha, secreta
abóbadas majestosas. Penetro em ria e quarto do comandante, do

antros tenebrosos; _ o negrume pa- posto! E, no entanto, já em 1945

rece adensado pelo breu lendário foi reconhecida a grande necessi

dos mares de Quatrocentos ... Cos- dade da construção dum posto novo.
ta formosa! Famosa costa! Que Para o efeito foi comprado terreno

minúsculos somos, tristes mortais! e o projecto da edificação aprovado
Tudo o que os meus olhos, feli- mas, até hoje, nada se fez.

zes e extasiados, enxergaram, é' Ouvindo alguns dos habitantes,

grandioso. Ou não fosse a obra -sentimos sincera mágoa pelo aban

caprichosa do maior e mais perfei- dono a que estão, votados. Até a

to Arquitecto. Ele, lançou sobre a correspondência é recebida com

terra, prodigamente, como dádiva atraso. Não se compreende que

generosa, este «oiro em bruto» que um postal saído no sábado de Ar

é o Algarve, todo inteiro, todo ele mação de Pera só seja recebido em

maravilhoso. Magnificente!...
.

Benagil, que dista apenas seis qui-
lómetros, na segunda-feira à tarde.

João Trigueiros Quer isto dizer que gasta dois

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISO�AMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigo�ificas. Construção C i v i L, Construção N aval.

Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider Cia., Lda.
Rua Candido dOli Reis, 74.-2.· Telef. 150702 PORTO

EXCELSIOR
que defendeescudo

protege
·0

e os seus barcos

USE TINTAS IEXClE1l5101
J. A. HONRADO &f) CALLADO, LDA.

Traves�a do: Giestal, 4 - L I S B O A

dias num percurso que um homem
a pé pode fazer numa hora!
Não se compreende tanto despre

zo por esta pobre gente, uns traba
lhadores do campo, outros traba
lhadores do mar.. que pagam as

suas contríbuições ao Estado e que
têm direito a ser olhados com mais
carinho. COnfiam ainda em que
será construida a estrada marginal

Peixes' . .LlVRO N� O
Bolos . .... LlVRO N� e
Carnes.� ...•

lIVRO N� o
O"os. ete._._ .. l1VRO N� o
Ementas __ . __ .lIVRO N� o
Primavera .. lIVRO N� O
Verão _ _.LlVRO N� •
Outono _ __ .UVRO N� O
lo"erno LlVRO N� O

lAGOS
� O� ��ll� �I�[livormilitar��
Conclusão da L" p6gina

dem com a Economia Nacional te
rã contribuído para uma redução
transitória da força armada em La
gos, visto que a sua posição estra-

. tégica não se afigura de molde a

dispensar um efectivo igualou su

perior ao que desde há muito vem
sendo mantido, nunca inferior a um
Batalhão.
Desde que me fixei em Lagos, já

-

conheci os Regimentos de Infanta
ria 33, 15 e 4 e o Batalhão de Caça
dores 4; presentemente porém, há
apenas uma companhia do B. C. 4
limitada a um efectivo que entre

oficiais, sargentos e praças, está

longe de atingir a centena.
Os órgãos da Nação, presidida

pelo marinheiro ilustre que sempre
foi o sr. comandante Américo To
más, não privarão Lagos de uma

força armada que seja compatível
com a situação geográfica e estra

tégica, e não só por tal, como por
incapazes de esquecer que para o

movimento de 28 de Maio, muito
contribuiu a força armada que des
te rincão algarvio partiu sob o co

mando do .então capitão Leonel
Vieira, lacobrigense ilustre que tem
ocupado elevados cargos e, presen
temente, general mesmo na situa
ção de reserva, continua servindo
a Nação como bom português que é.

Lagos é, pelas suas tradições e

posição estratégica, base naval que
promete, no futuro, algo que nos'
eleva perante nacionais e estran

geiros. Confiemos, pois, que a situa
ção de momento não se prolonga
rá e voltaremos a ter, como-outrora,
os recrutas quase inexperientes na

vida dos centros mais movimenta
dos, e os milicianos que nestes cen

tros, muitas vezes inferiores aos

que os viram nascer, praticam nas

operações de táctica militar, prepa
rando-se para defender condigna
mente a Pátria, que justo e neces

sário é manter íntegra para atestar

que nos homens da época, ainda
existem valores que desejam equi
parar-se aos que no passado, pelo
seu arrojo e valentia, marcaram

presença digna de registo.
JoaquÍtn de Sousa Piscarreta

LIVROS DIDÁCTICOS E DE flCÇAO
dos melhores autores

Á vQnda na

CASA DIAS
�ua MI¡¡uel lIombarda, 14

VILA REAL DE SA�TO ANTÓNIO
A Casa Dias representa a

EDITORIAL SÉCULO
encomendando, com brevidade,
quaisquer edições que daquela.
lhe sejam pedidas.

Parchal-Armação de Pera, que lhes
permita fáceis comunicações e a

condução dos seus produtos para
os mercados. Sem essa via de co

municação a sua existência conti
nuará a decorrer num ambiente.
primitivo, inconcebível nos nossos

tempos. Burico Santos Patrício
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UM HOMEM COM SORTE

porque deu com outro

Clue
,

e honrado

06�

I!i3 \
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amêndoas raladas e mais duas
colheres de pão ralado (colheres
de sopa). Leva-se tudo ao lume
.a levantar fervura, mexendo sem

pre para não se agarrar. Deixa
-se arrefecer e à hora de ir para
a mesa juntam-se 8 claras em
castelo e mistura-se tudo servin
do em taças. Se se preferir po
de-se polvilhar com canela. Ao
colocar-se o açúcar ao lume de
ve-se deitar uma vagem de bau
nilha bu um pau de canela e uma
casca de limão.

S. BARTOLOMEU DE MESSI
NES - O sr. Manuel das Mantas,
fabricante de mantas, residente no

sitio de Clareanos de Querença
(Loulé), acompanhado dum seu

genro, veio em negócio a S. Barto
lomeu de Messínes, e entrou na ca

sa comercial do sr. Joaquim Cor
reia Mascarenhas, para comprar
umas cordas,
Ao efectuar o pagamento e para

fazer uns trocos, o sr. Manuel das
Mantas tirou a carteira da algibei
ra e, inadvertidamente, deixou-a
em cima duns sacos, saindo. Entre
tanto o sr. Mascarenhas abandona
ra a casa por um bocado, para con

versar com um vizinho, também
comerciante.
Ao fechar a porta, é que o sr.

Máscarenhas reparou na carteira
em cima dos sacos e, sem saber de
quem a mesma seria, verificou que
continha 3 notas de 1.000$00, 6 de
500$00, e cerca de 2.000$00 em no

tas de 100$00 e 50$00, tudo num to
ta] de cerca de 8.000$00, além de
documentos.

,

Apareceu, mais tarde, o sr./Ma
nuel das Mantas muito aflito e atra
palhado, a perguntar ao sr. Masca
renhas se não tinha deixado ali a

sua carteira, pois que dera pela sua

falta e não sabia onde a deixara ou

perdera, respondendo-lhe o dono
da casa que descansasse, porque a
carteira tinha ficado no estabeleci
mento, entregando-lha em seguida e

frisando que esta podia ter sido en

contrada por qualquer outra pessoa
que ali entrasse, especialmente qu
rante o tempo que a casa esteve só,
enquanto conversava com o vizinho.
Não obstante as instâncias' do sr.

Manuel das Mantas, o sr. Mascare
nhas não quis receber qualquer
gratífícação, mas o sr. Manuel das
Mantas, radiante, não mais o deixou
sem beberem umas cervejas. - C.
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A quaõra õe hoje

Não basta' arrependermo-nos
do mal causado, mas arrepender
mo-nos do bem que deixamos de
praticar. - Lemontey.

e agora não ria!

, o menino chega junto da mãe
e pergunta-lhe:

.

- Mãe, aquela linda jarra da
sala é aquela que tu uma vez

disseste que tem sido transmitida
de geração em geração?

- Sim, meu filho.
- Bem. " Então participo-te

que a minha geração ... partiu-a ...

Foi contratada para o lugar de
copista da Conservatória do Regís
to Civil de Faro, a sr," D. Maria Be
nedita Veiga Fernandes .

. -:- Da Secção de Finanças d'o con

celho de Corvo para a do de Porti
mão foi transferido o aspirante sr.
Daniel Carlos Flor da Rosa.

- Foi aprovado o contrato cele
brado com o sr. António Eduardo
Carreira Agostinho, para exercer
as funções de escriturário de 2. a

classe do Tribunal do Trabalho de
Faro.

- Para o concelho de Aljezur
foi nomeado proposto interino do
tesoureiro interino de 3.a classe da
Fazenda Pública, sr. Pedro Octávio
da Conceição Leal, o sr. Manuel
Maria Lucas.

.

- Para o concelho de Portimão
foi também nomeado proposto do
tesoureiro de 2.a classe da Fazenda
Pública, sr. António de Sousa Bar
ros, o sr. Pedro Octávio da Concei
ção Leal.

- Está vago o lugar de chefe ..da
2.a secção do tribunal da comarca
de Loulé (2. a classe). ,",

Toda trova herdou o espírito
navegante português:
nasce ... foge ... corte o mundo ...
e abandona quem a fee...

LUÍS OCTÁVIO

RCErCa õe pEnteaõos
Aos penteados simples, ante

riores à era cristã, sucederam os

complicados. Já no século I, as

senhoras eram tão exageradas
nos cuidados dispensados aos ca

belos, que não podiam deixar de
ter servas que as ajudassem.
Havia entre estas as que aplica
vam os cosméticos, as propria
mente penteadoras, e as que es

quentavam os ferros para as on

dulações. Mais tarde, surgiu a

moda de mudar de cora cabelei
ra, e as greg¡is que as tinham ne

gras, tornaram-se ruivas. Menan
dro censurava as mulheres que
pintavam os cabelos, classifican
do-as de artificiais, e Tertuliano,
sempre' tão rigoroso, imputava às
mesmas falta de patriotísmo e de
fé, achando que elas, mudando a

tonalidade dos cabelos, pareciam
querer tornar-se germânicas ou

gaulesas, além de pretenderem
emendar a obra de Deus.

Gambém na cozinha se

poõe ser artista

Filetes de polvo - Se o polvo
for seco põe-se a demolhar em
bastante água durante vinte e

quatro horas. Em seguida lava
-se muito bem, batendo com ele
numa tábua ou mesa para que
lhe saia alguma areia. Tiram-se
-lhe as peles malhadas, desa
gradáveis e indigestas que o co

brem e uma espinha que tem na

cabeça e coze-se juntamente com

uma batata grande. Geralmente
quando a batata está cozida tam
bém o polvo está. Corta-se en

tão em bocados regular:es e estes
ao meio se o polvo for grosso.
À parte batem-se as claras em

castelo, misturam-se as gemas,
deita-se salsa finamente cortada
e, depois de passar às fatias de
polvo por farinha, passam-se pe
lo ovo e fritam-se muito ligeira
mente.

o �ESCanso sEmanal

Além do repouso diário, o or

ganismo necessita do descanso
semanal. Por isso é que se adop
taram a folga dominical e a se

mana inglesa. Esses dias devem
ser aproveitados para passeios,
de preferência pelos arredores
da vila ou cidade, em ambientes
diversos daqueles em que se

permanece durante a semana.

Aproveite o descanso semanal

para passar algumas horas apra
zíveis em parques, jardins, no

campo ou praias.

Como. ElES pEnsavam
.

o �oce nunca amargou

Doce delicioso - Ponha-se meio

quilo de açúcar em ponto alto.
Tire-se do lume e junte-se 8 ge
mas de ovos, duas colheres de

A CA'SA MARSILVA
de MARIA ,-OPES

APRESENTA A V. EX.AS (ALÇADO DE nNHORA ,A PREÇOS DE SALDO

Bordados'de toda a região do Minho. painéis (novidades
acabadas de r�ceber) e calçado para senhora. hOlDelD e

criança (finos modelos a preços selD co_petê"d.a)

Rua' Matias SancAes. a4 e a6 (antiga Sapataria Lino)
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Llvros de
•

•

�ecelta�
IS

JUNTE 20 EMBALAGENS. E EN

TREGUE·AS NO SEU FORNECE·
DOR OU ENVIE·AS DIRECTA
MENTE PARA APARTADO 357

-i..ISBOA. E POR TROCA RECE
BERÁ UM DESTES LIVROS À SUA

ESCOLHA.

MARGARINA


